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A - OBJETIVOS DA EXEERIÊÍEIA E SUA FSISAMEKTAçZO
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A. - OBJETIVOS DA EXPERIÊNCIA E SUA FUNDAMENTAÇÃO

3 Reconhecendo que o programn etual de ginásio não preenche

ns necessidtdos da presente geração:

1) — por ser muito extenso

2) - por ser segmentado

3) - por não atender ns diferenças individuais

4) - por haver tempo insuficiente para o seu desenvolvbaeu

to

apresentamos um plano que tem por objetivo atender, da maneira melhor e

mais direta, as possibilidades de desenvolvimento do aluno, sem deixer-

de ter a feição humanista própria do curso ginasid e tradicional em

nosso sistema pedagógico.

Os meios para alcançar os objetivos soo:

1) - Horário integral,

2) - Melhor aproveitamento do ano letivo, pois não havera

períodos longos de provas e exames gerais.

3) - Organização do curriculo em departamentos,

4) - Organização do trabalho escolar em unidades que Gbrrfi

gerão todos os departamentos.

5) - Atividades integradoras do curriculo.

6) — Menor numero do professores facilitando o tròolho

balizado.

7) - Contínua avaliação do rendimento escoltar.
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B  DEPARTAMENTO DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

EsqusmatizaçaP do trabalho que ja vem sendow *
feito e sua edsptaçao as classes experimen­
tais do Curso Ginasial.'
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I - CaiTUO

Qs planos de Orlontr-gão Educacional cqui cprocentndos roeu&
*• 4

tse de aporiEiaains ivicirdrs r» Cologdo Aoarietí» en 1936.

f,ases planos foraja postos m prática nus t^x>i'£clgocnonto •

gTídctivo, durante os ultânos 22 pxos o tcea dedo escolentos rosult&Jon.For

sua elasticidade porcÊtoa a inclusão de sodclidades dlversrs do processos a

BoroEi cuseindoa «sportocntrl»nto, num consolidação erráual s portento ea

cjuatí® a t» novo regine esoolar»

Km sues linhas badees o toa bolbo do Ortentegão Educado»
# *

uni cto Colégio Aaariemo rprcsentu tíJ soEirutoa eeractordetíesc s

a ) - 0 trabalho ds Orientação Edueocdcnsl g trabdl» do

equipe»

b) • Todos os rwbros da oolotividsâe escolar são corsida

rndoo eloasntos iíilinponsévois no dGsenvolvdxxato do

pl-aj do orientação e ineerrüvtdos a so tom?r®a •

conocí-oíites do ona rooaoíss^biUdsde nesto setor»

c) ~ 0 tonbelho do oriontegro odusadonel colabora cca n

direção da escola no plrnoj cwnto de cMrriciiloe qt»

incluam ntiviârdos varieücB» enriquoeiílrfl por osp&.

rtoncias de rorl v,-2or, BcnycQ oriontrcl^s por esse

departrjaento.

d) • "ê. função prinorüiol o toabalho de ojcnoclbcíaento in­

dividual e estuto de casos por rxsto de técnicos sin-

jücs mãe efetivos que peraitea cotíhecorus® o duna e

troçer m plano de eficiente aastotcncia t£> bogeo.

e) - Desenvolve, o Bepart- nx-rto de Qricnt^ão» trobali»

es grtçjo por r.xd.o de culns-laros diricldcSf ctJ.vi-

drdes Gcrtra -desses e agreeirçõea que funciontía

hor.-1'ioo intra-curriculcroo»

f) . todo trabolto do oriantaçãa do apoia rm pleno bási­

co» Se hcoxüo cgsi o tipo de atividfdos que se rocll-
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f) - sa, conformo ja ficou di to, cdbe a todos os membros
A

deste Dopartamonto integrarem seu trabalho na vida

da escola, de tal forma que nele, realnsnte, sejam

vividas as mais ricas experioncias do aluno.

A vida da escola e o trabalho de orientação são uma coi­

sa so. Gs ideais da orientegão são os ideais da escola. Como conseguir -
A A >

que o aluno atinja estes ideais, isso e trabalho especifico da orienta -

ção, atendendo as diferenças individuais de Coda educando.

Assim, consideramos de suma importância boa fornagão in­

telectual e fisica, porem, muito mais do que isso, desejamos qus nossos

alunos sejam bons cidadãos e desenvolvam personalidades integras em base

de valores perenes, de ordem moral e espiritual.

Conceituado o trabalho nestes termos, apresontoioos como-

nossos os objetivos que se seguem:
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n OBJETIVOS



"Atender inüviduclmente os alunos determinando seu caracter,
suas típtidões e seus interesses, de modo a poder propicinr-lhes

* 4» *ambiente cdequtdo a forrnaçao de personalidades integras, resuL-
w * *

tantes da atualizogao de suas potencialidades» Ajustá-los a VÍ
da através de vivências qus conduzem a uma Sadia filosofia da

vida apoiada nos valores transcendentais do cristianismo.”
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c) .

0 osçenoííreite que ee sa^o Eprosctfite, ca force

e posigão deg tócocates qi® integrea o &asvic© õ:e Csiont^ôo &3oceeloaál «•

ro eorpo eJrájtSsigrtáAíO üc riqcola.

St» oa seguintes ©0 clerjoatos qus pcrticip® afotive. e coe®

lentcoont® do sorciío dô oriontcsgêo»

1. * Çgjgsteforr. MuegionriL fôucs)

Uoa roc^ors^ol pelo trebalbo de ariLaotcgõo ao psíseiso ql í

elo, císjts ctilrfl ftocâoriíss pcls cea! *,5 o outra response • j

vcl polo trnbcllio do oocmlo ciclo, cujco euroos - cicutá^ j

fico, acosot ritdo, ft>i®rgco do yrofaoíjSree ns-irx^ioQ, coa

nxála do Igt, Siotâsta e eonsorvaS»rio de caslca «• farcío- •

tJcB pole teldo.

2» « feofteesões tomolbcigca (13)

3. -

4. - ^as^^^J2^s^2^2ií.

•* Psicologia 1

G, « &epart-?g»to Oq Ass-lotSnaitt txsdíce».

1) Gsbinete biocetricc»

2} — Cshiaoto ütã^*ri£>»

b) • h^ãí. e

I Ateíbqigõoe? fles teíegtcdsrrq

tSo ftepoa dc C^ontadora#

o) « GoorJcnsí 9 eupíTi^islonar todo o trcbolho de orlout^í®,

b) « EJewawolTOr m trabalho efetivo do creoeqallicncinto e octy

do de ««sos IsdividunÍB, da ecõnlo eoo 0 quo as teenies® 

a&tafaB esjxxjificca*
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c) — Encaminhar devidpiaonte oa casos msls complexos,

d) — Cooperar com alunes 0 professores para que o trabalho escolar e to­

das as atividades,dentro da escola, decorram no mais sadio ambien­

te de compreensão e entendimento»

e) - Promover reuniões frequentes ontre os membros efetivos do departa­

mento de orientação o demais cooperadoros.

f) - Promover a troca de experiencias e inforttôgõos entre professores,

servindo como lago de união entre os membros da coletividade esco­

lar»

g) - Entrar em entendimento com a família do aluno sempre que houver 2

portuniciade ou se fiser necessário» Colaborar com o Circulo de Pais

e 'festres.

II - Atribuições das Conselheiros

a) - Organizar a classe-lsr e atividades decorrentes.

b) — Manter 0 registro de fircqunncia e notas , estudando ss condigoes de

cada aluno por meio da determinação das discreponciss ontre 0 Q»I,

e o rendimento escolar.

c) - Assistir o aluno do modo a prevenir situações problemas por meio do

desenvolvimento de una autodisciplina consciente,

d) - Procurar cooperar no trabalho de aconselhamento, reunindo todo o

terial significativo.

e) - Fazer o estudo dos casos mais simples e encaminhar os casos mais -

complexos a Orientadora para que sojaa adotedes medidas oonvenion -

toe.

III — Atribuições dr Coordenadora de Atividades

a) - Organizar, junto com os professores, una boa rede de clubes a insti

tuicõss escolares •
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b) ” Promover festas e excursões, distribuindo estas atividades de tal

modo que todos os alunos possam goz ar desses previlegios.

c) - Promover a coordenação das atividades escolares (o currículo nor­

mal, diário, da escola, reserva 40 minutos para atividades espe -

ciaos do Departamento de Orientação Educacional, diferentes dgs

tividades integradoras do currículo).

IV - Coordenadora do Plano Didático
* z
A coordenadora do plano didático compete, Juntamente com o corpo

administrativo e o corpo docente da escola;

a) - Enriquecer o currículo por meio de diversidades de planos e processos

pedagógicos, fazendo a integração daS atividades e supervisionando o

desenvolvimento d^s unidades de trabalho.

b) - Convocar e dirigir, tendo em vista o ensino globalizado, um programa

regular de reuniões entre os professores •
Z < * M

c) - Compete também a coordenadora do plano didático, em cõláboraçao com a

coordenadora das atividddes especiais do Departamento de Orientação,eg

tabelecer um sistema básico de ação, incluindo nas horas regulares de
M Z

trabalho, e, portanto intra^-curriculares, talvez com extensão do hora-
z

rio, as ma±s variada? atividades, de modo a atingir as diferentes arca?

experenciais do educando.

(0 método globalizado visando fundamentalmente o desenvolvimento da-
z * *queles conteúdos de formaçao humgns, epoiaT-se-a no processo experen -

cial^ a fjm de evitar o ensino vorbslista e segmentario.)
z

d) - Deve ainda, a coordenadora, por meio de processos pedagógicos bem diri­

gidos, evitar o choque da passagem brusca que a criança sofre ao sair -
z

do regime maternal da escola primaria, para o regime segmentado do cur­

so ginasial. Um número reduzido de professores ajuda grandemente a glo­

balização deste processo.



V «. Atribuições do Gabinete do Psicologia

a) - Assistir as alunas cooperando com a orientadora, coa a? oonselliei-

r«s e com os demais membros da equipe, sempre que ss fizer neccsqg,

rio,

b) - Atendor aP estudo de Casos especiais dc orientação educacional qua#

do estiverem dentro das possibilidades do trabalho que so faz na eq

cola,

c) - Decidir, junto com a orientadora o sua equipe, do enconinhcnento p£.

ra clinicas ou espocialistas ds confiança da f;.rrÉLia e da escola,

os casos mais complexos,

A * *VI - Departamento de Assistência Ifedxca

a ) — Todos os alunos são submetidos a expjae clinico o recebem assistej)

cia do Departamento Ifedlco,

b) - Os estudos de Casos são realizados sempre de acordo com es infor-
«• • -zmagoes e opinião do medico,

<% W * 4»
c) — Do acordo com a dotermiiiag«M> da fe?iilia, a oluna pode ou neo reqg

A *
bor assistência dentaria na escola.
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0 trabalho de Orientação Educacional obedece a dois tipos de técni­

cas :

a) - De grupo

b) - Individuais

a) - As técnicas usadas no tr abalho de Orientação de Grupos, são as

seguintes :

1 - Aulas-lares dirigidas •

2  Clubes e Instituições.

3 - Assembléias de alunos.

4 - Atividades de caracter beneficente»

5 - Atividades de caracter social.

b) - Técnicas individuais:

1 - Aconselhamento.

2 - Estudo de casos.

3 - Encaminhamento de Casos de Orientação Educacional Especial

a clinicas e especialistas.

ANALISE DAS TÉCNICAS DE GRUPO:

1  AULAS-LARES

A *
Todas as alunas se reunem diariamente em aulas-lares. Consti­

tuem elas pequenos grupos, orientados por uma conselheira que faz parte i&

tegrsnte da equipe que desenvolve o plano de orientação educacional.

Em nossa experiencia temos tido otimo resultado com o seguinte

sistema de escolha de conselheira: cada grupo ou classe tem uma conselheira,

escolhida pelos alunos ou indicada pela orientadora, para as classes que

se iniciam na escola, de modo que desde o primeiro dia de aula cada aluno -
> *conta com alguém que muito de perto esta disposto a assisti-lo em suas difj,

culdades. Além dessa conselheira, todo aluno, evidentemente, pode procurar,

se preferir, a assistência de outro professor. Como o trabalho e feito em e-

quipe e conta com otima cooperação de todo o corpo dècente, os resultados - 



- 22 -

to, sido excelente.

Caia grupo eloborn pois, em conjunto, aou plano de trabolho

e para isso rescrvim-sc dur-.s reunioos Bananais, espcciolmente deotilKdíá?

a programas, atividades do negócios ou sociais, ledos ossos trabaltos são

parto integrante do horário do currículo nortnal.

’fo início do soHostre e feita a eleição para escolha da dl -

retoria do Grêmio, que congrego todos os alunos iteistinteinente.

Â ec-nBéHusirn esta sempre pronta a cooperar quanto seu ewaU

lio ítor solicitado peles alunas e tmben constitui ela m laço entre a es­

cola e q família» Elo. e a sWign., semnro perto, sorore pronta a ajudar sou

grupinho do meninas.

2-gLU§£â

Atualmente funcionam no Colégio Amoriceno 23 clubes. Descíi-

penhan elos relovmtc papel no trabalho de orientação, pois daatinsss-oe a
A ***

proporcionar e tedas rs alunas oportunidade quanto a Boies interesses o prfl

fcroaeins • For este, razão, e livre encolha dos clubes oferece ao orienta­

dor uma niste. preciosa nossa sentido. Ao ejbseo tempo e no clube quó se de-
> A

senvclve mais efidentemante o trabalho ea grupo, uma vez que e expontenco

e resulte, de preferências individuais.

Essa convivência infernal eos colegas e professôroe propor -

ciora ef> aluno vivências de situações reais qua âosenperihsa ua papal l®poj;

tentíssiao no procaseo educacional (diatinguioes os clubes que funciennm -

no espano roservrfo diàxdcBente a este depertrnento, das ^atividades ínte-

grodorí^ do currículo”, que so destinas, especialnante, a integração d® jj

nidadee didnticas )•

3. - Ag^^nÍTAS

Ton por finaLídrde reunir scsnnnalnente, duas vezes, todos os

dttnos. Alea disso, propicia oportunidade da orgonizsçao de progreBas ea

classes e clubGG, a seraa aprosentedos a todos. Educa as olunes, cepacitejj

do-os a enfrentares un euditorio • a conlusirem-so digneíaonte nuaa pia —

teia»
Outro grande v.-lor doctaS horas de reunião a oferocorc© opqjc 
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tuniaede de trazer a escola membros ilustres da comunidade e cidadãos do sug

do que, em setores diversos, possam cooperar e contribuir para a boa forma -

da aluno. Conviría ainda citar que estas reuniões despertam o espirito -

do grupo em torno da escola.

4 - ATr.rID/DrS DE CARACTíR BENF.FKETITE

A
Estas atividades tem por finalidade situar bem o aluno em rola

çao ao grupo, desenvolvendo o senso de responsabilidade para com a comunid&.

de e seus oaábros,
4» > *

Sao muito varisdos as oportunidades neste setor, porem e impQE

tente que sejam distribuídas de tal modo que todos os grupos tenham sua opox

tunidade do trabalho, não degendo recair esta responsabilidade eponas nos —-

qua ja possuam uma boa situação de liderança»

5_ A?r‘rID^ss CARACTER SOCIAL
w *As festas bem dirigidas sao importantíssimo elemento de eduejj

çâo, especiolnente nas escolas nao mistos. JfoçoS e Efâços necessitam desta —

convívio Bodio para que se processe nonaalmente o desenvolvimento de suas -

personalidades»

6 - EXCURSÕES

Conhecer a comunidade para chegar a boa cidadania e parte iru-

tegronte da educação de hoje. Ceda etapa da excursão e um processo educacifi.

nd em si mesmo»

ANALISE DAS TÉCNICAS USADAS EM ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL INDIVIDUAL QUE ATUO

A TODOS OS ALUNOSj

1 - Aconselhamento coaun, geralmente iniciado com basp nos seguintes proces»

SOS»

a) - Ficha cumulativa.

b) - Avaliação das discrepãncias entre o rendimento escolar e o Q.I,

c) - Autobiografia dirigida»

d) — Anedotorio.

e) . Sociograma.
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f) Entrevistas com a familia.

g) — Entrevistas com o eluno.

h) - Observação situacional.

2» — Estudos de Crsos.

Os casos são ®a geral identificados por meio do material ja

citado e o seu estudo e feito dentro dt>s possibilidades do grupo.

E convoegdo a cooperar o Gabinete de ^sicologia quando for

necessária a eplicaçao de testes especiais s um estudo mais profundo.

Sao t,ambas convocados a cooperar todos os eleruentos capazes

dó assistir o aluno no planejamento de ura programa que o leve a soluace­

de seus problemas.

0 trabalho dos conselheiras gerdwnt© da inicio a esse pr&
*

cesso. Praticapentjj, em suas linhas normais, o trabalho segue a seguinte -

ordem:

0 aluno, quando entra para a escola, inedin.t^nte passa a

fpzer parte da waa classe, isto e, um grupo. Coda grupo tem sua conselhei­

ra cua e membro dn equipe de orientação. A conselheira inicia então seu ira

bolbo ãe orientação de grupo e atendimento individual normal por meio da -

pesa uisa do material citado e outros recursos sugestivos que sirvam para

forçulnr ura diagnostico pera compreender e distinguir individualmente os -

componentes da classe.

Todo o complexo trabalho do Departamento de Orientação Educg,
*

cior.al forma um plano unitário, em base cientifica, apoiado em estudos foj,

toa em diferentes árosP de experiências na vida do adolescente. Por esse -

motivo todos os procossos, técnicas, atividades e organizações visara atoa-

dor as necessidades do adolescente nestrjs arecs. Acreditemos que o estebe-

lecinento de um saüo sistema de relações humanas e ambiente propicio e es

periêncinP vitais, plenojcdoó e orientadas convenientemsnte nos diversos-

setores, nos levem a uma conclua ao feliz.
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ün trabalho nestas tornos ja e citado por Gormone and. Germano

om sua obra «Personnel Work in High School" e confirma experiência.

P® acordo, pois, com o processo ejrís comum, o interessnnto no

estudo de casos, procurar localisar qual a area da problemática individual»

Gerplnonte es técnicas citadas fevoi-eccm ma pista para um diagnostico pro-

vaval e consequente acro.

Casos simples, uma ves identificados, podar. ser solucionados—

pela conselheira, Os n.?is complexos, como já foi dito, passem para e. orien­

tadora que os encaminha, podendo solicitar o auxilio do Gabinete de Psicola

gia e os demais recursos.

GoroLmente na area de estudos, o processo de verificação das

discrcpancias entre o Q.I. e o rendiwnto escolar, da o primeiro indicio-

da problemática individual. Podo tenham a area "estudo e trabalho* ser con­

siderada como a "area reflexo" do que se passa noutros setores.

Outra area dificil e a das horas de lazer.

Poucos setores da experiência humana oferecem tantas oportuqi
• * *dados para selvrçao ou ruína da juventude como esta area.

«t *
Problema localizado neste setor possivelmente passara a scr-

orientado por uma dos técnicas do grupo, som perdor do vista o individual.
*

Ne.ote caso, o sociogrena pode ser o primeiro indicio de pro -

blenática, pois o ajustamento do indivíduo no grupo é muito significativo.
* *

A complexa socidade em que vivemos nem sempre permite a fcffii-

lia desempenhar tSdes aqueles fungêes básicas e indispensáveis na formação

educacional dos filhos e a área «Rdagões. Familiares" é um vasto campo de

problemas e dosajustomentos infantis»
t» * *

Ifaa estreita colaboração entre a Escola e a Ftfflilia e, portefi

toçi indispensável.
Partindo dessas técnicas inicieis, evidentcmènte Bcadu coso e

un cr<'OH e cada área tom seus problemas a sarem atendidos por meio de uma fi

rientsção especifica.
A área "Estudo e Trabalho* compreende a organisogão do currí­

culo, programas • consequente plano didático, á estudada em separado.
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v. C0SG l1jsBes

0 plano de Orientação Educacional aqui apresentado, confonne
* * >ja foi dito, e um plano elnstico, que pemite perfoitenente atender a nova

modalidade de trabalho que se pretende realizar nas classes experimentais—

do ginario,

Evidentcaente sera ajustado e intensificedo a medida que o

plano entrar em desenvolvimento.

Quanto ao atendimento das diferenças individuais, um completo

paxcograiaa seria utilizado apenas em casos especiais com o cwd-lio do Gabi­

nete de Psicologia ou de Clinicas (recurso que a comunidade oferece). Nos —

Cnsos comuns, considerando a idade do aluno oo iniciar o curso ginasial, os

dados colhidos por meio das tecniÊas ja indicadas, e. ficha medico e princi-
a» *

palmente a observação sistemática de atividades e atitudes do sluno em rela

gao as condiçoes ambientais, sso considerados recursos suficientes, pelo ma
*

nos na primeira e segunda series.

Insistimos no alto Valor das oportunidades sxperenciais bom

planejadas e distribuídas, sem esquocer ou abandonar o auxilio que os tes -

tes fornecem, porem e o próprio Stem quem advertes "Pala decomposição dos

testes an testes elementares e por sua eplicaçao isolada não nos aproxima -

mos nias nos afastamos da essencia da personalidade” •

0 currículo flexível permite ao professor atender estas dife­

renças dentro de sua propria clasoe e incentivar atividades extras mais ia

tensas, diversificadas em relação a cada aluna.

0 estudo dirigido e o trabalho do aluno em diferentes . tipos

de pesquisa, alóm das experiãncias de classe, oferece crmpo de atendimento

as diferenças individuais.
Os ba» dotados poderão ser encaminhados a utilizarem outros

recursos que a própria comunidade oferece, tais como cursos de ItogUoS, -

concursos, trabalhos para jornais e revistos, participação em orquestras,

etc.



Analisadas aS possibilidades que o curriculo oferece, toa

diatanente se percebe estr_s possiveis diversificações.

*»* »»«■ íí»»
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C - PISVISÃO DO DESEWOLVDWTO DO TRABALHO

Pianos para a area axperer-cial:

"TRABALHO E ESTUDO"
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I - Fi.TODOS E PROCFSSOS DE EFTSI.ro

OBJETIVOS»

0 tr^.b^lho que nos propomos a realizar com es classe sxperi—

mentt.is do curso ginasial, atende as tremendas necessidades do mundo nodex

no que, numa continua situação de mudança, exige que a escola deixe também

os seu_> padrões tradicionais o procuro uma renovação dos seus objetivos es

fUngõo dos mudanças contidos no conceito que hoj e temos dR pessoa educada.

xissa mudança implico necesscrirjnente em eltorações de seus métodos e procefi

sos.

A Associação Racional de Educadores de Cuba (La ümdad de Trg

bejo y al Programa — Drfi Canizc.res, A.E. y Dr& Gomes, C.S. Editora Cultural

S.A, de Haband, Cuba) que considerou cuidadosomente estas implicações demo-
* * ‘ «V

eróticas para a America, apresenta objetivos fundamentais pera a educação -

de hoje. Aliando-os aqueles ja formulados no departamento de Orientação Edjj

Cecional, e sem perder de vista o sentido de formação humanista, tradicional

mente ligados a nossa orientação pedagógica, consideremos que fornecem ele­

mentos de valor para nosso plano de trabalhos

ic - OBJETIVOS DE ATUAÇÃO PRÓPRIA

A pessoa educede tem ansia de aprender. E capaz de falar com

clareza, de ler e escrever perfeit-mente a língua materna. Deva resolver -

seus problemas de contabilidade e cálculos. Tem habilidade parG ouvir e ob­

servar.
As pessoas educados conhecem os fatores básicos de. saude e ejj

fermidade, protegem tanto sua Saáde como a das pessoas que dela dependem e

ainda Wbalhea em favor do progresso e da 80&e da comunidade.

E participante e «apectadora dos esportes e de outros possa -

terpos e possui recursos montais pera o emprego do tempo li^re. Educação «

põe capacidade para apreciar a beleza.
A pessoa educada dá direção l sua própria vida.

Fi.TODOS_E_PROCFSSOS_DE_EFTSI.ro
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2« - OBJETIVOS DAS KLAÇÔES HUMANAS»

A pessoa educeda coloca em prlnairo lugar cs relações huma­

nas, cultivando uma rica, sincera e variada vida social. E capaz de trábfi

Ihrr e brincar com os outros. Observa e cumpre 03 requisitos estabelecí -

dos pelos costumes sociais. Aprecia a familia como instituição e mantem -

seus Ideais.

A pessoa educada e hábil na organização de seu lar e man -
* w * *tem rolegoes democráticas na família»

30  OBJETIVOS DE EFIOlÊlíCIA ECONÔMICA»

0 produtor educjdo sente a satisfação de ser un bom traba-
* * *lhadorj conhece a técnica de vários ofícios e selecionou o seu edequea^

mente. Faz progredir sua eficiencla e aprecia O. valor social do seu tra -

bolbo.

0 consumidor educado ordena a economia da sua própria vida,

sabe como fazer os seus gastos e cuidar da seus interesses.

NOTA»
tEvidentemente não pcetendcmos a especialização que não e

fim?no do curso ginasial, porem ja agora podemos educar aquele que um

dia sera produtor e consumidor).

4.8 . OBJETIVOS DA RESPONSABILIDADE CÍVICA

0 cidadão educado se sdata as diversidades de circunstân -

cias humana. Atua na solução dos problemas sociais e se preocupa em cofi

preander a estrutura e os processos sociais. Respeitara a opinião dos da

mais e saberá defender-se contra a sugestão da propaganda.

0 cidadão educado preocupsy-se pelos recursos da Nação. Made

os progressos clentífioos pelo que contribuem «0 bem estar geral.

E um membro que coopera para o bem estar do mundo.

0 cidadão educado respeita as leis. Tem cultura econômica.

Cumpre suas obrigações de caracter civico, e seus atos respondem a ideais

democráticos.
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Ga objetivos aqui apresentados, evidentemente, não poderão

ser atingidos em toda sua extensão num periodo apenas da vida e portanto

nao poderão ser totclmente re&Lizsdos durante o curso ginasisl pois eles

são o roteiro para tôda usa vida.

E todavia na fase da pre-adoleseencia e adolescência que -

linhas de conduta se firraaa.

A educação e processo complexo e longo e se desenvolve a»

traves do dinamismo das inteirei açoes dos diferentes cempos de experioa-

cia hunsna, e julgamos que métodos e técnicas adequados atendendo estos
# * «*
arees de exporiencia, nos permitem cumprir as funções e objetivos da es-

cola secundaria.

Assim sera us ado o método flobal desenvolvido por maio do

sistema de unidade de trabalho.

Nesse sistema de unidades de trabalho planejado entre os

Departamentos de línguas, de Ciências, de Artes e de Técnicas, sera ela

mento integrador o Departamento de Atividades, proporcionando-se essim,

sos educondos, alon de informações, aquelas experiencics fundamentais e

basices para uma eduesçao integral.
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0 CURTJCULCj

0 Curriculo nas la. e 2a. series se organiza on 4 DepartaneJJ
tos:

I. - IKPARTAMENTO DE LÍNGUAS:

Português

Inglês

II. - DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS:

Matematica

Ciências Sociais

III. - DEPARTAMENTO DE ARTES:

Artes Plcstices

Musica
4* *

Educagao Fisica

IV. - DEPARTAMENTO DE KSTITüIçtfcS EDUCATIVAS

INTíCRADORAS DO CURRÍCULO:

Conhecendo nosso mundo maravilhoso

Apreciacao da Arte

Informativo Mundial e Nacional

Dectilogrefia
f»

Pelotão do Sauda

Noesob aPigos de outras terras

Atividades do Lar

Esporte

Civismo

Educagão Religiosa

Nns instituições educativas havera atividades ©letivas, e

dentro de cada disciplina as diferenças individuais serão atendidas.
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0 Currículo das 3a e 4® series se organiza en 5 Dopcrtroentos
cor. disciplinas eletives, entre os quais o aluno fora BUa escolha.

OBPJGAT&mS ELETIVAS

I. - DEPART/1ENT0 DE LÜX-UaSí Português e Latinidade Latim

II. - DEPARTAMENTO DE CIÊIíCIASs

Inglês Frrnees

z
Matcnatioa Teorias matomatic

Ciências Sociais Botânica e Zoolog

III. - DEPARTZJ&NTO DE ARTES»

• * AInicicçoo a Cieneia ou
Física e Química

Artes Plastioas Historia da Arte
z -

Musica
Educqjao Fisica

z z
Historia da I-íusic

IV. - DEPARTAMENTO TÉCNICO

D actilo grafia
Economia do Lor

V. _ DEPARTAMENTO DE INSTITinçÜES EDUCATIVAS

INTEGRADORAS DO CURRÍCULO»

Conhecendo nosso mundo maravilhoso
Apreciegõo da Arte
Informativo Mundial o Nacional
Dectilogrofia

4» **
Pelotão de Saude
Nossos amigos de outras terra#
Atividades do Lar
Esporte

Civismo
Educagão Religiosa
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11= SERIE

1 = SERIE

IV= SERIE

Departamento de Línguas



TEORIAS

FÍSICA E QUÍMICA•T EORIAS
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II = SERIE
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Departamento de Ciências
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Departamento de Aries



ECONOMIA DO LAR

ECONOMIA DO LAR

II-SERIE — —

I—SERIE

DISCIPLINAS
ELETÍV AS

Dl SCIPLINAS
ELETIVAS

DISCIPLIN AS

FUNDAMENTAIS

lll=°SÉRÍE -D?I LL°LA

IV^ SERIE DATILOGRAFIA

Departamento Técnico



Departamento de Instituições
Educativas

Integradoras do Currículo
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PORTUGüfts

a) - leitura «xpreasim, orientada e extra-classe.

Interpretação ãe tortos.

Vocabulário. Ortografia.

Em todas as series

b) - Exercícios de composição oral e escrita.
A *

Em todas as series

c) - Estudos gramaticais com apoio no texto:

lá Sarie — Estudo das classes de palavras» com suas flexoes»

Termos essenciais da oração.

Estudo especializado do verbo.

2S Serie - Intensificação do estudo das classes de palavras.

Decomposição de períodos através do estudo das relações

sintáticos.

Casos gerais de concordância e regencia verbal.

Origem e emprego do imperativo.

Estudo da cr^se.

34 série - Recapitulação sistemática do estudo precedente.

Iniciação a analise morfologica •

Sintaxe tegular: concordância e colocação.

Sintaxe irregular: figuras de palavras e de pensamento.

1. 0 eRso lexicogênico

Latinidade: 2. Adjetivos e atributivoe: concordância e coIq
cação

3. As conjugações latinas.
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4* Serie - Estudo minucioso da palavra em sua norfologia e sua fungeo

sintático*

Breves nocoes de Escola Liternria*

1. - °s casos latinos.

Latinidedes

2* — Pequeno vocc.bulcrio latino»

»«*
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VI - PROVA ESPECIAL CGMPLEMENTfiR PARA AEERIçlO DOS RESULTADOS AO TERJTIO

DO CURSO GUIASIAL

Levando em consideração as caracteristicas basicas da pes­

soa educrà.a, dentro dos limites que a idade e o curso secundário inçõem, -

fr.r-s»-ia a aferição fir>el da seguinte maneira:

1) - Prova objetiva de conhecimentos gerais.

2) - Prova objetiva de conhecimentos do mundo atual.

3) - Teste vocabulário.

4) - Apresentação oral e escrito de um assunto sorteado,

com 24 horas de antecedendo, que perrite ao aluno tq

velar a sua Capacidade e recursos, na elaboração de

um trabalho,

Pretenderas por meio da vpliccçao de tocnicns especiais

(prova co^losientsr) fazc-r um estudo comparativo entre os resultados da

eatporiancip a os resultados do curso tradicional.



Colegie de Aplicacae da Faculdade de Filasogia

da U.R.G.S.

RELATÓRIO

Trabalhe realizada »a Classe Experimental

12 Semestre

Isglês

1959



Contacto)com j Diretor^ do)Colégio)Al Cônegas cie StO Agostinho

Diretora - Madre Maria Tarcilia - Rua Calo Prado 2J2 (Consola­
ção)

Colégio de tradição4como educador de gente "bem”.
Dele saiu a Faculdade "Sedes Sapientiae".

0 seu plano é quase igual ao do Colégio Sta Cruz
e ao do Colégio Nossa Senhora de Sion.

Colégio confessional católico, sua clientela é
feminina, gente de vastos recursos econômicos. Seu guia especial
nesse caso foi o Padre Berre Faure. (Artigo a respeito em "Peda-
gogie" sobre classes experimentais)-autor de"Le siecle de l’en-
fant".

Mantem o curriculo atual e os programas oficiais.
Para a comcepção da Diretora, apoiada no pensamento do Padre Pier
re Fojure, o mal essencial de nossa escola secundária está no métQ
do. Por isso a experimentação das classes secundarias estaria
sobretudo no método e na permanência do aluno no colégio em toa»

po total..
Os alunos foram selecionados ao acasox30 entre

Z4.O, cujo ingresso nas experimentais foi autorizado pelos pais.
Êsse grupo é tido no Colégio como um grupo de sorte, embora não
recrutado a base de alto nível intelectual.

Para a entrevistada, o outro grande mal da escola
brasileira estará no problema econômico dos professores. Seu ma­
gistério e leigo e confessional.

Prédio amplo, em amplo terreno, estilo monacal.

Rejeita a inspiração da escola secundária norte-
americana progressiva como filosofia, como adaptavel ao Brasil
e a clientela do seu colégio. Para a concepção da ^iretora,es­
cola sedundária há de ser escola de formação humanística de pre
paração para nível superior. Humanismo no sentido beletrista-
filosófico de conteúdo. Deve haver escolas de nível médio de
outro tipo, mas não secundárias. Outro sentido de "humanismo"
seria "abastardante". Não se deve"nivelar por baixo" g escola
secundária pelo menos.para a elite financeira que pode pagar es­
tudos desse tipo. 0 problema de uma turma só "experimental" cria
problemas a vida administrativa do colégio. Muita gente adotou



C. B. P^. E..

2.

as experimentais para se livrar do excesso de ingerência do Mi­
nistério na vida escolar. Algumas alunas "renasceram" com cs
novos métodos das experimentais.

Custo da anuidade experimental: Zj.0 000,00,pojj
co estendível assim^a essa base, porque cara, a experiencia.

Ficou de devolver preenchido (25 julho) nosso
questionário. A parte do inquérito relacionada aos professo -
res ficou de ser obtida na segunda visita. Reduziu o número de
professores na primeira série, menos do que queria, pois isto é
difícil de obter professores comuns para várias matérias, bem
qualificados. Reputa "loucura" a experiencia no 2C ciclo. Seu
colégio prepara essencialmente para a sua Fac. de Filosofia.

Resultados da experiencia: só muito parciais a-
gora. Não crê que a experiência, para ser controlada, deva in
cidir, simultaneamente, sobre currículos, métodos e mais

aspectos.



C. B. P._ E..

2a)

l/l .7.1959 - Colégio Mackenzie - Contacto com Prof. Peter Baker-
Responsável pelas classes experimentais: ausente -

Entregue Questionário ou para resposta^e conver­
sa agora ou para ser preenchido quando Diretor Gfesseà<^oLtar»

Classe 30 alunos - Exigência maior no rendimen­
to porque essa classe, recebe mais atenção - 12 ginasial e ia
científica - Custo elevado - Classe heterogênea - Inovação no
currículo, métodos, processo promoção, permanência aluno es:
cola e assistência aluno (estudo dirigido, orientação educacio­
nal). Problema econômico do custo das classes de 30 alunos,tal,
vez reduzida ainda subseqüentemente. - Problema docente; de li­
vros; equipamento didático. Classe funciona em instituição vej;
dadeiramente complexa, do primário ao superior, quase 7 000 alu
nosjv4rosso na escola secundária, quase igual entre ginásio e

colégio. Colégio de clientela classe media e docência idem. Co-
legio gasta 3 milhões^? bolsas. Preocupação basica: ensino a-
tivo. Recebe 150 bolsas Prefeitura ensino comercial. De um mo
do geral vão indo bem, quanto ao interesse dos alunos, as expe­
rimentais. Escola polarizada para uma inspiração norte-america
na, nada obstante a timidez de sua experiencia inovadora, toda
dentro do currículo secundário, humanista. Observador do Minis
tério, que participa ativamente das experimentais: Prof. 0, Fro-
ta Pessoa.



C. B. E..

3a)

LÍ4..7.1939 - Colégio de Aplicação da Universidade de São Paüo -
Conversa com o Professor José Augusto Dias - Diretor-Executivo -
Prof. Onofre Penteado (catedrático de Didática) da Fac. Filosoíta
U.S.P. -^Diretor nato desse ginásio estava ausente, no Rio -

As experimentais continuam com o mesmo currículo oficial e mes­
mos programas. inovação estara essencialmente no método e nos
serviços e iniciativas auxiliares da experiencia. Os alunos têm
apenas um turno de permanência na escola. Professores um de ca­
da matéria. Clientela, escolar e docência de classe média. SÓ
há no l2 ginasial a turma das experimentais. Golégio público
com l2 e 22 cilos e precariedade de instalações que prejudica
as virtualidades da experiencia. Diz adotar a orientação geral
das "classes nouvelles"* De um modo geral parece ir sendo bem
sucedida a experiencia, quanto ao interesse dos alunos.

Processo de promoção seria o mesmo. Foi entregue
cópia, (s) do questionário ao Professor José Augusto Dias para
preencher e entregue agora o que pusse e outro para encaminha­
mento ao Prof. Onofre.

Prédio precarissimo para 700 alunos em 3 turnos.
Não funcionaram o estudo de geografia e história,

nem o;.de artes. 0 horário semanal móvel depende do governo pa­
gar como clsse, atividades extra-classe.

S@v. estudantil semi-autonomo não ha porque estu­
dantes querem autonomia.

Ha reuniões de pais, mestres, alunos. Não pode
ser segu do o plano apresentado ao Ministério.

Observador do Ministério: Prof. Erasmo Mendes -
Assistente de Fisiologia - Fac. Filosofia. As fichas de obser­
vação dos alunos não funcionam, junto aos professores.



C. B. P. E.

Zia)

15,7,59 - Visita ao Colégio Santa Cruz - Alto de Pinheiros -

longe do centro.
Religiosos canadenses - ^iretor Classe Experi­

mental: Padre Canadense Ivon La France.

Observador Experimentais do MEC - Dróf. Osval­
do Barros Santos (Psicólogo).

Colégio em larga área de terreno, doada pela
Light, pavilhões térreos, arquitetura norte-americana. Largas
áreas esporte e recreio. Pavilhões em construção. Padres em
trages civis, internamente, funcionárias femininas. Colégio de

gente rica, anuidade classeí comuns (?$ 55 000,00, experimental
@ U0 000,00.

Alunos tem estuao dirigido, orientação educacio­
nal, sociedade de pais e mestres, conselhos de classe. Currícu
lo o mesmo, programas oficiais, métodos ativos de inspiração
•'deweyiana'1 na praxis escolar, não na filosofia. Mesmo plano
das experimentais das Cônegas de St2 Agostinho e do Sion, ins­
pirado na orientação do Padre F&ure. Orientação espiritualis­
ta. Classe com surpreendente exito pedagógico, latim inclusi­
ve, comparado este com o das classes tradicionais. Os mesmos,
professores ensinando várias matérias: Português e Latim; Geo
grafia e História. Latim com objetivo de desenvolver o raciocí
nio •'cientificamente". Foi entregue questionário - ficou de
dar a Mascaro e de fornecer no Rio (CBPE) conferência vai fazer
na Pontifícia sobre as experimentais I4. professores leigos, jo­
vem, licenciados, na experimental; 2 religiosas. Orientação e-
ducacional: religiosos. Levaram 5 anos em Higienópolis; 5 ,se­
de atual, ^atrícula 26 0 alunos, semi-internato. Expansão li­
nha Universidade. Sexo alunos: Masculiyno. Órdem de Stq.Eruz .
Classe experimental de nível mental heterogénio. ^inda não de­
cidiram alteração processo vefificação aprendizagem. Permanen
cia alunos: 8/17 heras. Aiunos e professores satisfeitos: expe­
rimental. Colégio grã-fino: alunos vão,em grande parte, de au­
tomóvel.

Osvaldo Barros aplicou questionário interesse a-
lunos experimentais»
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16,7*1959 - Visita Colégio Sion - Colégio confessional femini­
no, católico, de gente super-fina, que se inscreve pa?a aluna ,
desde que nasce.

Primária, Préprimária, normal, secundária.
Observador, Carlos Pasquale - °iretora - Clas­

ses Experimentais - Irmã Luíza Maria de Sion - Especializada
em pedagogia em Strasburg. Dirige também Irmã Gaethane - (Ir­
mã Eugenia Gudin) - Foi enviado minucioso relatório trimestre
pelo Observador ao Ministério. Currículo, igual oficial, mencs
latim numa das duas turmas" experimentais (1« série ginasial)
Promoção - Julgamento do Conselho dos Mestres e exame final
(trabalho do aluno). Turmas de 29 e JO alunos. Aboliram notas
e exames parciais. Método ativo nas aulas (sistema Dalton). São

"anti-Dewey". Toda quinzena os professores julgam o trabalho
dos alunos. Horário 7,30/17 horas. Há orientação educacional.
(Irmã Joaquina). Ha estudo dirigido. Em princípio mesmo pro­
grama Santa Cruz e Cônegas Stc Agostinho (inspiração $aéb$ Fau-

re). Classe heterogênea(a experimental. Aiunos optam pelo la­
tim na ia ou 3a serie. Anuidade experimental mais cara e defi­
citária. Aproximada do Sta Cruz. Latim - Francês - Portugues-
1 Professor - Professores leigos, licenciados, jovens. Programa
elaborado pelo/ professor e discutido em comum pelos professores.
Professores ficam no Colégio, pelo menos 2 vezes por semana, o
dia todo. Interesse dos alunos da classe e muito grande, bem
como do colégio de um modo geral. Prédio imenso, antigo.

Deixamos questionário em mãos da ■Lrmã Luiza Ma­
ria para resposta e articulada nova visita as aulas, ^roblema
livros didáticos e de docentes, serio.
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16,7,59 - Ginásio São Miguel Arcanjo - Rua Campos Novos 19 -
Vila Zelinda - Diretora - Irmã M. Marcelina - Secretária - Co­
légio de religiosas franciscanas - Católico - Americanas - Co-
educação - Bairro proletário - Clientela pobre - Mensalidade:

(7$ 500,00. Professor 70,00 a aula.
Obras inconclusas. üéhitos construção.
1 classe experimentais heterogênea - vinda do

ensino primário - Funciona das 12 as 17 a experimental. Reduzi
ram o curriculo. Aumentaram números de aulas. Pedagogia ativa.
têm arientação educacional. Verificação do rendimento da apren­
dizagem sob forma de testes. Promoção: Cada 6 semanas, uma pigo
va em forma de teste. Prova final: teste. Professorado: leigo,
licenciados e registrados. Geografia, Historia e Ciencias ensi­
nadas conjuntamente.

Colégio de 595 alunos: Primário, ginasial e nor­
mal. Alunos gostam muito das experimentais. Professores em n±>-
ria vem tendo êxito.

Binásio desde 1955. Reuniões mensais de pais e
mestres. Representante do Ministério nas experimentais: D. Na
zaré, Programas elaborados pelos professores. Encarregada do
ensino de ciencias (experimental) levou comunicação sobre ensi­
no ciências à reunião Soc. Brasileira para o Desenvolvimento da
Ciência. Colégio tem preocupação fundamental levar as classes
experimentais as camadas populares dando orientação ajustada in
teresses mesmos', não acadêmica, não humanista. Fichas alunos
muito interessantes. 0 plano inicial esta sofrendo revisão cons
tante. A mesma congregação instalou no Morumbi este ano 1 clas­
se experimental com 29 alunos. Professorado religioso. Outra
camada social. Diretor: Irmã M. Evangelista. : Deixamos ques­
tionário em mão para resposta. Preço experimentais e comuns, o
mesmo. Realizam o trabalho estudantil em grupos.
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17.7.99 - Colégio Santana - Freiras de origem francêza, ordem
de São José, hoje brasileiras. Bairro e clientela classe mé­
dia infetior. ^iretora do Colégio e das classes: Irmã Maria da
Imaculada Leme Monteiro. Representante do Ministério; Dra. Ana
Amélia Ancora (Assistentex/Sawaya) - Cursos Pre e Primário - Gi-
nasial - Normal. 12Â;5 alunos. (Classe primária gratuita) - Ejç
perimental - JO alunos - heterogêneos. Professores: 2 leigos
e 5 irmãs professoras - 2 classes ginasiais comuns. Pretendem
adotar parcialmente (ciências)- método projetos - geografia e
História ensinadas em Português - Clientela: classe média (femi
nina) inferior - Anuidade 8 000,00 - Comum as experimentais -
Método mais próximo: Winrftcka - (sem ortodoxia) - Pretendem for

mar e informar. Menor numero de professores nas matérias (exp.e
rimental). Trabalho discente: individual e conjunto - Proble-
ma; livro didático - Querem nossa Fisica na escola secundaria.
Duvida finalidade básica experimentais: reformar o ensino ou
dar liberdade escolas. Ha orientação educacional. Esala ativa.
^rof. Ê3 105,00 a aula. Estudo dirigido dentro do período leti­
vo Zj. horas e meia. ProfessoKs[experimentais recebem gratifica -
ção. Programa organizado pelos professores com a Oietora. Ve­
rificação da aprendizagem: julgamentos mensais:ótimo, bom, fra
co, nulo- mais Prova final, mais 2& época - desde que faça cur­
so de férias na escola. Alunos e professores gostam da classe.

Classe desejada por pais e alunos. Rendimento
superior ao tradicional. Prédio antigo, grande, bem equipado.
Colégio consolidado.
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17»7»59 - Colégio Santa Maria - Ordem Irmãs de Sta Cruz - Congra
gação católica de origem francesa, da qual tronco americaio veio
para São Paulo há dez anos. Matem a classe experimental na pri­
meira série de ginásio e primeira de colégio clássico.

Diretora: Irmã Olivetti, encarregada da direção
das experimentais. Orientadora educacional: Irmã Paul^nne, for
mada pela Fac. Filosofia São Bento'- Representante do Ministério
classes experimentais: D. Cândido Padin. Colégio bem instalado,
em pavilhães, arquitetura sóbria e funcional, tipo norte-america
no, com piscina e quadras de basket.

Anuidade, semi-internato, ($50 000,00, com condu­
ção fornecida pela escola; ($ 16 000,00, externato, clássico,
experimental. Professores: ($ 150,00 ;hora de aula; ($ 100,00 hora
estudo dirigidç. Redução no curriculo e no número de professo -
res. Horário 8:30/16:30 (experimental, ginasial); experimental
clássico 1 turno, de manhã, ia ginasial: 30 alunos; ia clássi­
co: 29 alunos. Colégio tem cursos primário, secundário. Alunas
sexo feminino; primário: co-educação. 0iasse experimental com
uma certa variação, mas em geral, selecionada a partir de certo
nível mental, verificado inclusive por testes e por melhores no­
tas quando vem de outros colégios. Programas elaborados entre
professor e diretor. Tentativa de usar metodo-projeto no ensino
ciências. Método didático geralmente próximo Morrisson, alguma
inspiração Padre F^ure. Rendimento experimental muito satisfatçá
rio entre alunos e professores. Entusiasmo real. Problema li­
vro didático e docente, sério. Classes bem montadas e equipadas
e Classe social discente: media superior. Promoção: U notas
mensais (valor 3/4) e duas parciais(1/4). Não horal. Sabatinas
por testes e provas tradicionais. No primeiro ano ginasial exp,e
rimental não ha estudos sociais. Reunião mensal de pais e mes -
tres. Alunos trabalham em equipe.

Total de matrícula: 400 alunos. Ficaram de devoj,
ver questionários preenchidos. Rendimento experimentais supe -
rior tradicionais. Confiam muito no sucesso da experiencia.
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13.8.1959 - Visita ao Colégio Pio XII - Confessional, católico,
no Morumbi. Freiras cuja ordem e americana. Diretora-írmã M.
Evangelista-Encarregada das Classes Experimentais - Irmã Hild& -
Observadora do MEC - Maria Antonieta Peleni.

Elédio de residência, comjrado, adaptado ã escola.
Tem apenas uma turma, de primeira, serie, 29 alunos, sexo femini­
no. 0 primeiro ano de atividades desse Colégio foi 1959* Currí­
culo: alterado em relação ao oficial (reduzido)igual ao de Vila-
Zelindaj programa ; processo de verificação da
aprendizagem alterado em relação ao oficial; método, julgado ati
vo, de unidades didáticas de Morrison, pelo qual crê a Madre
dispensável o estudo dirigido. Observadora educacional do MEC:
Alunos permanecem na escola pelo período de meio dia. Colégio
longe,com ônibus, clientela social alta. Ha orientação educacio
nal, feita por freiras, funcionando em relação aos problemas de
classe. Enorme entusiasmo de alunos, pais e professores pelo su
cesso das experimentais, julgado grande. Magistério confessio­
nal, com uma excessão; Problemas sérios de livro didático e de
professorado adequado as experimentais. Pais dos alunos desapro
varam o ensino de Trabalhos Manuais, como pura perda de tempo.
Diretora classes sublinha uma certa nítida resistência do alto
clero católico, contra qualquer inspiração americana na nossa es­
cola secundária,opor ser tida como mecanista, tecnologicamente,
desconsiderando/preservável primado da latinidade humanista. Re­
siste a ter cursos, mesmo opcionais, de datilografia, taquigrafia
etc. por achar que, para isso, existem escolas próprias de come_r
cio. Seria mais umMcurso paralelo”. Cre que um técnico america­
no em construção de currículos teria resistência de certo grupo
confessional católico.

Livros só usados na escola. 0 aluno pode recupe­
rar-se de um fracasso, refazendo a unidade do trabalho. Aulas de
7:30 as 12 horas. Filhos de fente de classe liberal.



HISTÓRICO DA ORIGEM DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "JUNDIAÍ" - CÇ^EGIO ESTADUAL ANEXO

Êste estabelecimento originou-se quando da vinda de uma parte do Ço

legio Florence de Campinas, por ocasião do surto de febre amarela.

Em 4 de maio de 1928, foi instalada, em anexo ao Colégio Florence,a

Escola Normal Livre de Jundiaí.

Em 15 de fevereiro de 1931, a Escola Normal Livre de Jundiaí, pas­

sou a funcionar independente do Colégio Florence.

Em 1935, inspecionado pelo Governo Federal, instalou-se o Ginásio

Estadual e Escola Normal «Alvares de Azevedo", em continuação as atividades da

Escola Normal Livre de Jundiaí.

Pelo Decreto ne 15.024 de 11 de setembro de 1945, encampado o esta­

belecimento particular pelo Governo do Estado, foi criado o Ginásio Estadual e

Escola Normal de Jundiaí, cujo funcionamento oficial se deu no dia "11 DE MAIO

DE 1946".

Pelo Decreto-Lei n2 46 de 31 de dezembro de 1947, foi criado o 2e

ciclo no estabelecimento e sua denominação passou a sers Colégio Estadual e Es­

cola Normal de Jundiaí, cuja instalação oficial se deu no dia 14 de abril de

1948.

Pela Lei nfi 2.449, de 29 de dezembro de 1953, foi transformado o

Colégio Estadual e Escola Normal de Jundiaí em Instituto de Educação de Jun­

diaí, ou Colégio Estadual anexo ao Instituto de Educação de Jundiaí, denomina­

ção esta exigida pelo Governo Federal.

Pelo Decreto na 25.972 de 8 de junho de 1956, o estabelecimento to­

mou a denominação de INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "JUNDIAÍ" que para os assuntos jun­

to ao Governo Federal deverá referir-se à Colégio Estadual anexo ao Instituto

de Educação "Jundiaí".

INSTALAÇÕES» (Dependências, etc.)

m Prédio do Patrimônio do Estado, contendo»
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1 sala para Diretoria;

1 Sala para Vice-Diretoria;

1 Sala para Diretoria do Curso Primário Anexo;

1 Sala para Biblioteca;

1 Sala para Secretaria;

1 Sala para os Professores;

16 Salas de aulas;

1 Sala para Laboratorio;

1 dependência para a Portaria;

1 Vestíbulo;

1 Teatro em prédio isolado, com intercomunicação;

1 Area coberta para recreio, envidraçada, com piso cerâmico; com capacidade pa

ra 1.000 (mil) alunos;

6 Salas pequenas no subsolo;

1 Salão no subsolo, que e usado para as aulas de Trabalhos Manuais (Secção mas

culina);

2 conjuntos de instalação sanitaria no subsolo para as aulas de Educação FÍsi-

ca (Secções masculina e feminina) contendo 4 gabinetes e 6 chuveiros;

4 conjuntos grandes de instalação sanitaria para alunos, com 20 gabinetes;

2 Instalações sanitarias para professores (comuns);

1 Instalação sanitaria para funcionários, com 3 gabinetes;

1 Instalação sanitaria anexa a Diretoria;

3 amplos corredores;

2 escadarias para acesso ao pavimento superior;

1 quadra para a prática de esportes (volei e basket-ball), cimentada;

1 campo de futebol no terreno livre do estabelecimento^’

AREA TOTAL: 25.000 metros quadrados.

INSTITUIÇÕES ESCOLARES:

Z m r<r
Orgao de Cooperação Escolar.

Clubes de Estudos.

Caixa Escolar.

Associação de pais e Mestres.
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CARGOS ADMINISTRATIVOS E DOCENTES»

C&rgos Nomes Situação NC do Registro

Diretor Nassib Cury Efetivo 164

Vice-Diretora Thomyres Alves Efetiva 1.947

Dir. Curso Prim. Lavínia de F. S. Ribeiro Comissionada

Secretario Alcebíades Araújo Mala Comissionado 1.133

CORPO DOCENTE

Disciplinas Nomes Situação NC do Registro

Português Inah Maria Leoni •• 3.195

tt Jesabel S. Belo de Camargo M D-1.185

n Benedito Marchi M • 4.759

tf Cleusa Aparecida Fernandes A-651/59

Latim Maria Evangelina Soeiro - F-1.116

Inglês Alfredo Hutler • D-2.356

n Mariana de Andrade Bueno - A-373/58

Matematica Gustavo Leopoldo M. de Campos M 325

tf Mercedes Guerrazzi F-258

n Jose Alves da Silva (Dr.) •• D-11.125

n Jose Rui Miranda Duarte - A-608/59

Ciências Luiz Carlos Ferreira Cruz - 1.001

Química Therezinha Brandão Machado F-6.653

História Nat. Erika Schlenz D-21.607

Física Yolanda Franco M F-1.074

História Luiz Carlos Simione «■ A-543/59

ft Jose Flavio Martins Bonilha F-5.759

Geografia Ignez Delfini ■■ F-1.094

Trab. Manuais Francisco Gavioli 3.197

Trab. Man./Ec.Dom.Maria Ignez Araújo ■■ 1.177

Desenho Sebastião Leite chaves A-157/58

Musica e C. Orf. Luiz Biela de Souza M 1.223

Ed. FÍsica (masc) Helio José Mafia «* 3.226

" " (fem.) Maria Suzana Cardoso 2.020
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Disciplinas Nomes Situação NQ do Registro

Filosofia Letícia Folgori Carboni F-3.607

Educação Nair Abdo 1.225

n Geraldo Pinto Duarte Paes 1.176

n Maria Thereza w. de A. Genovez 22

Biologia Amadeu Ribeiro Junior 1.222

Sociologia Maria cândida s. Camargo Pereira - 1.162

- o o CO o o -
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COLÉGIO ESTADUAL ANEXO AO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "JUNDIAI", EM JUNDIAÍ, ESTADO

DE SÃO PAULO.

CLASSES EXPERIMENTAIS DO 22 CICLO

I- DAS RAZÕES

Necessária não se faz uma justificativa sobre o ineficiente proveito do a

luno que hoje cursa o 2o ciclo.

Nao lhe atende às necessidades de um vestibular, como não lhe atende, tam­

bém, os desejos de uma cultura geral. Antes, e maldoso, nao e de se dizer que,

mais se nos apresenta, e ao aluno também, o colégio atual, como um aglomerado in

forme de disciplinas a lhe tributarem uma anarquia intelectual ao inves de uma

harmonia.

Êsse desajuste talvez não seja adjetivo unico e exclusivo do currículo ho-

dierno porque, se remontarmos a própria legislação, deparamos com uma imprevi-

dência no tempo e no espaço em relação à norma aplicada à realidade do ensino •

Fez-se a reforma do Curso Ginasial no ano de 1942, quando se tributou quatro

anos ao 12 ciclo, ao inves de cinco, e se substituiu os pre-universitarios ane­

xos as faculdades, pelo que, comumente hoje se lhe chamamos de colégio clássico

e científico, ou mais tecnicamente, o 22 ciclo, a funcionarem apartados, e, por

que não dizermos, quase que desligados das universidades, conforme reza o Deere

to n2 4.244, da Lei Orgânica de 9 de abril do ano supra-citado.

Esse colégio teve seu programa pautado consoante as necessidades, do que

exigido era pelos exames vestibulares de então. Daí, num sentido lato, a comple

xidade do currículo atual, em relação aos já nomeados exames vestibulares, vis

to que, por determinações superiores, houve uma restrição no numero de discipli

nas exigidas aos mesmos, bem como, especificação pura, daquelas, relativa ao

curso ao qual o discente se propunha fazer. Essa restrição de numero e especifi

cação de matérias tributou ao aluno um desinteresse, que se acentua à medida

que o mesmo se aproxima do ingresso a universidade, para as matérias que não di

zem respeito aos vestibulares. Se, de um lado, isso se passa com o aluno,de ou­

tro, o professor e que vai se julgando mais um impecilho à realidade do estudan

te do que propriamente um orientador do mesmo. No ultimo ano do citado 22 ciclo

e claro e evidente, e o aluno não esconde, o seu afastamento das disciplinas que

lhe nao interessam e toda a sua atividade se dirige àquelas que dizem respeito 
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ao curso superior que se propôs seguir.

Portanto, se nos deparamos hoje com o fracasso ao ingresso universitário,

não podemos acusar unicamente o método, o extenso currículo, e até mesmo a pre­

sença de matérias que o aluno, na sua relativa imaturidade, não lhe compreende

o interesse, e sim, também, a Incompreensível mudança dos programas dos vestibu

lares que se processou depois da reforma do ensino secundário, se desajustando

a mesma, pois que, esta se realizou dois anos antes ^aquela. E claro que, mais

logico seria que os vestibulares se delineassem no conceito de formação geral,

como se procura dar no colégio, e nao se colocarem em pura especialização. Caso

contrario, mude-se o colégio em especialização, ja que não se muda o exame vesti

bular. Mas não e preciso que nos argumentem ser absurdo pensarmos em especializa

ção no curso colegial.

Hoje surgiu-nos esta oportunidade e não nos parece viável uma alteração no

programa do exame de ingresso á universidade, então, procedamos nós à adaptação

do curso colegial à realidade de seu fim precípuo — é um curso propedêutico —

qual seja, melhor prepararmos o aluno no seu caminhamento ao curso superior, mas,

também, não cometamos o cirme da especialização. Foi, por fim, este o raciocíaio

por nos tomado como base e tido como ponderado para levarmos a efeito a experiên

cia que nos proporcionam agora.

Ora, pelo exposto, que é real e verídico, concluímos nós que o atual colégio

não prepara satisfatoriamente aos vestibulares (prestemos atenção nos chamados cur

sinhos) porque nao visa especialização ( o que seria absurdo), bem como, não forne

ce igualmente satisfatório índice de conhecimentos gerais, porque, pela "especiali

zação" dos vestibulares relativos a cada uma das faculdades, provoca acentuado de­

sinteresse por parte dos alunos as matérias que não dizem respeito aos mesmos (e

ate vexatorio ao professor).

Assim, e que o planejamento anexo a estas razões vai demonstrar que se es­

truturou, tendo em vista o princípio formação e preparo ao vestibular — para

o que se processara uma forma ascendente de conhecimentos gerais ( com o 12 ano a

ser uma continuação do 1Q ciclo) e descendente moderadamente (22 ano) para a espe

cialização (32 ano) segundo a finalidade evidente do curso —• vestibular.

II- DO PLANEJAMENTO»

Atendendo-se a necessária formação de conhecimentos gerais ao aluno em idade 
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de 22 ciclo, adotamos um Ifi ano de colégio para o clássico e para o científico,

que, pela natureza, pela importância e pio numero das disciplinas, se apresenta

como uma continuidade nos conhecimentos objetivos, digo, obtidos pelo discente 

durante o 12 ciclo. Cuidamos, a bem de se evitar ao aluno, a hoje existente ina

daptação, quando o mesmo ingressa ao curso colegial, procurando darmos também

continuidade a disciplinas do currículo do 12 ciclo, segundo a sua própria ra­

zão de ser, segundo a sua importância na formação cultural e social, e não so

iniciarmos o discente às matérias que para o mesmo serão novas, e relativas ao

curso por sua natureza.

Sendo êsse 12 ano típico de cultura geral, tivemos agora que nos alertar

ao proposito de se preparar o aluno a faculdade, sem cometermos o sacrilégio da

especialização pura.

Destarte, o 22 e o 32 anos foram divididos em dois ramos; 22 e 32 anos do

clássico tradicional e 22 e 32 anos do clássico moderno; 22 e 32 anos do cientí

fico técnico e 22 e 32 anos do científico biológico. Com essa divisão atendemos 

ao interesse do aluno no vestibular, conforme a relação infra-esquematizada (pe 

de-se consultar os programas dos vestibulares):

1i
CLÁSSICO' {

‘ íJ
!
t
t

1t

TRADICIONAL

faculdade de Direito
i! »

{Filosofia
t t
’ {Letras classicas
{Faculdade de Filosofia I

{Letras anglo-germânicas
«
{Letras neo-latinas

MODERNO

t • *
{ {Ciência Sociais

I J
’i {Historia
I I
J jGeografia
J_Faculdade de Filosofia;
} {pedagogia
i :
} {Psicologia
t ?
| ^Assistência Social
! A A
} Faculdade de Ciências Econômicas
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I t **
? fEngenharia e suas especializações
’ 1 !
> TÉCNICO {Arquitetura
I I
' }!• T. A. ,
I I | Matematica

CIENTIFICO | 1 ’ Química
« {Faculdade de Filosofia {

I t FÍsica

i
’ {Medicina
1 ’
i {Odontologia
’ » z
I jveterinaria

1 BIOLÓGICO {Higiene

I lEnfermagem

{Farmácia .» . „ . 
} {Historia Natural

{Faculdade de Filosofia
J I
{ {Geologia
{Agronomia

Por outro lado, basta um rápido olhar e uma vontade de compreensão ao esqte_

ma das relações de disciplinas enquadradas a cada um dos cursos e seus ramos, ja_

ra que, emobra preparando ao vestibular, não existe especialização pura, porquan

tq, sempre constarão, nos dois cursos, as disciplinas que, senão exigidas no ves

tibular de uma faculdade, são exigidas no vestibular de outra que pertence ao

mesmo grupo, sendo logico compreender a analogia e relação entre elas. Pedimos a

atenção,numa observação mais meticulosa, para que percebido seja, não haver uma

mudança brusca dos 10s. anos ( conhecimentos gerais ) aos 3os. , pois que, os

20s. anos se apresentam como elementos de ligação entre os conhecimentos gerais

e as "especializações não puras".

Para que se elimine"ab initio" qualquer dúvida consoante à semelhança de

disciplinas existentes em ramos analogos, ja esclarecemos que, atendendo o pro­

grama de vestibular das mesmas para os seus devidos exames, adotou-se o critério

de se aumentar ou se diminuir o numero de horas-trabalho. No lo caso, a discipli

na e exigida no vestibular, e no 2o, nao e, porem e imprescindível na formação

dos conhecimentos e imprescindível, por sua própria relação, para o bom conheci­

mento das outras.

Este argumento vamos exemplificar: a disciplina de História Natural consta 
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no 20 ano do curso científico, no ramo técnico com 3 horas-trabalho e no ramo bio

lógico com 5 horas-trabalho. No lo caso tem finalidade cultural servindo também

como complemento às outras disciplinas, e no 20, e matéria exigida no vestibular,

razão pela qual se compreende a distribuição diferente de horas-trabalho, e, para

não ocasionar duvida, pede-se que se consulte quais faculdades ou secções da Fa­

culdade de Filosofia que exigem esta disciplina no vestibular, e assim poderemos

todos ver a realidade do esquema retro. Êste exemplo se enquadra a todas as dis­

ciplinas e a todos os casos.

Não nos olvidamos, também, dqquilo que preceitua a «escola nova", ou seja,

atrair o aluno ao convívio escolar através de atividades recreativas, nas quais,

com medidas práticas seria cuidada a formação moral e cívica. 0 tempo para esta

atividade é aquele excedente do total de horas-trabalho aplicadas no currículo

sendo que êste se apoia em média de 27 horas-trabalho por semana, distribuídas

em dois períodos, e determinando-se o total de 32 horas-trabalho por semana ao

discente, tem-se um excedente de 5 horas-trabalho, que são aplicadas a chamada

atividade extra-curricular.

Com o fim de melhor memorizar, transcrevemos em síntese o planejamento em

tela:

1 - Planificamos uma evolução de conhecimentos gerais, a modo de se colocar,

o 12 ano do 22 ciclo como complementação ao seriado do 12 ciclo, e não

abruptamente chegarmos a um 3o ano do 22 ciclo como um propedêutico puro, para o

que o 22 ano se coloca como uma transição entre os dois.

2 - Obedecemos a uma ordem decrescente quanto ao numero de disciplinas, como

conseqttencia de didatica e de encaminhamento ao propedêutico.

3 - Procuramos, a medida do possível, tributarmos o número de horas semanais

de trabalho, segundo a importância que a disciplina apreseúta face à cul

tura geral e face a aplicaçao pratica para os exames vestibulares.

4 - Sera de uso a expressão hora-trabalho ao invés de aula, visto que, não

sera estipulado tempo determinado ao que chamamos de aula, e sim esta

tera uma duraçao elastiea, segundo as necessidades didáticas e pedago-

’ gicas do professor e o aprendizado do aluno.

5-0 tempo de aprendizado sera de 32 horas-trabalho por semana, e se consi

derara semana de 5 dias, levando-se em conta que o sábado sera livre,pa
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ra que o discente usufrua de sua relação de família, respeitando-se o

fato de ter 2 períodos de trabalho diário.

6 - Das 32 horas-trabalho, via de regra, 5 horas serão aplicadas em ativi­

dades extra-curriculares, considerando-se que as curriculares abrangem

_.i em média 27 horas.

ITT- Da .justificação das disciplinas que poderão causar estranheza.

Pedimos vênia ao termo "estranheza", mas, como nos propusemos ser ob­

jetivos e claros, dentro de nossas possibilidades, não nos constrangemos por

tal.

Não iremos justificar maíérias que, por sua própria natureza, são in­

dispensáveis, iremos, justificar, apenas, aquelas, que poderiam suscitar duvidas

quanto a sua presença neste ou naquele ramo.

Musica - entendemos necessária ã formação moral e espiritual da juven

tude, bem como, ao ajustamento social que se processa através da participação co

ral. Nao podemos aparta-la daquilo que mais claro fala nas varias

atividades sociais e recreativas da escola. 0 programa, dependendo de apreciação

de mestres especializados, versara de preferência sobre a historia da musica e a

mesma nos seus diversos gêneros, formas, estilos e características.

Grego - (clássico)- justifica-se a presença desta cadeira no curso Cias

sico, simplesmente pelo fato de não se conceber honestamente cultura classica sem

conhecimento de grego. Poderia ser alegado que o clássico do ramo moderno não tem

grego, mas comvem lembrar que não se pode fazer um currículo atendendo uma única

premissa, ou então, premissas isoladamente, visto que o moderno não apresenta es

ta disciplina no vestibular e no curso superior relacionado, ao passo que, se o

tradicional, de um lado nao apresenta no vestibular, por outro apresenta como ma

teria da seção Letras Clássicas e, imprescindlvelmente à seção de Filosofia pro­

priamente dita, como também, necessário a seçao de Neo-latinas. 0 curso colegial

nao visa so o vestibular, mas também, adaptar o aluno, tanto quanto possível, ao

curso superior. Se alegarmos que o grego só existe no 2o Clássico tradicional,de

vemos lembrar que tem por finàlidade uma, talvez, simples localização do aluno

nessa disciplina para sua iniciação na devida secção da Faculdade de Filosofia.

Alemão - (clássico): A presença do alemão justifica-se elementarmente

pela sua presença na secção de Letras Anglo-Germânicas, e máis profundamente,
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por ser máteria optativa aos exames vestibulares da referida secção. Sob o ponto

de vista prático é inconteste a utilidade do alemão a quem estuda Direito (pede-

se verificar o esquema das faculdades nos seus agrupamentos) a quem estuda a cul

tura clássica no sentido geral, e mais pratico ainda, ser também inconteste a po

sição do alemão no conceito cultural, como também, comercial e industrial, hodier

namente, devido a posição que a Alemanha ocupa no concerto das nações.

História Natural ( no clássico) para uma boa formação humanística é in­

dispensável, pelo menosj uma relativa formação de conhecimentos biológicos. Minis

traremos a cadeira, apenas, no le ano do Curso clássico, visando subordinar o pro

grama a biologia geral, e dentro desta, principalmente a genetica.

Matemática (clássico); A Matemática é matéria de vestibular para cursos

superiores (ver esquema das faculdades nos seus grupos) que exigem, por sua natu­

reza, aprendizagem no curso clássico. Indispensável e a justificação de sua impor

tância.

Filosofia (Científico): É imprescindível, mesmo a um técnico, uma forma

ção filosófica. Aparta-la do científico é divorciar o espírito da máteria.

ORIENTAÇÃO METODOLÓGICA GERAL

Objetivos:

a)-  Proporcionar o completo desenvolvimento da personalidade do educando.

b)~  Garantir ao educando um ambiente favorável e adequado para satisfazer

suas necessidades culturais e promover as facilidades de um ajustamen­

to integral em seu proprio ambiente.

c)-  Desenvolver suas aptidões gerais e particulares, necessárias à um ci-

dadao consciente de seu valor e sua capacidade, para conseguir um am­

plo sucesso na carreira a que vai se dedicar.

^ara se alcançar tais objetivos devemos ter em mira:

a) seleção; não havera seleção na escola experimental, pois deven

do refletir a situaçao real da comunidade, a seleção viria des

truir este carater de igualdade e oportunidades iguais para to

dos; assim sendo, a seleção sera feita por sorteio.

b) ™ formaçao de classes; de 25 alunos em regime coeducativo.

Far-se-a mediante a colaboração do Orientador um prontuário in



dividual contendo: antecedentes familiares, antecedentes escolares,

condições anatomo-fisiológicas, Q.I., resultados dos testes de per

sonalidade, de vocação (pre-vocacional para o colegial) e de cultu

ra geral.

c) esclarecimentos aos professores a respeito das conclusões obtidas

no trabalho de identificação da classe — caracterização psicoló­

gica e natureza das classes —• preservação da liderança, respeito

à individualidade do aluno, níveis de maturação bio-pèico-social.

BASES DA ORIENTAÇÃO METODOLÓGICA

Considerações gerais sobre a escola atual;-

Deficiências - falta de objetivos definidos

- excesso de matérias

- escassez de tempo

- disciplina imposta

- ausência de um planejamento, visando uma unidade de traba­

lho que possa suscitar um real interesse por parte do aluno

- posição passiva do aluno

Conclusão - a escola atual visa apenas transmitir conhecimentos não le­

vando em conta os princípios primordiais de educação, quais sejam; integração

social numa sociddade democrática, respeito pela liberdade individual, conside­

ração pela personalidade humana, igualdade de oportunidades.

CONCEITUAÇÃO DE MÉTODO

Em vista dos defeitos referentes a escola atual, percebe-sc uma transgres­

são quanto ao real conceito de método —> esta transgressão é perfeitamente carac

terizada pelo papel relevante do professor e pela passividade do aluno, quando

na realidade, na escola moderna a posição do mestre e a de dirigir, orientar, es

timular, e, a do aluno, planejar e resolver seus problemas com o auxílio do mes­

tre. Firmado este conceito, todo e qualquer método, para o curso experimental, de

ve ser ajuêle em que haja uma participação mais direta doa luno, ao invés de ouvir, 
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calar e repetir.

0 mestre deve criar condições de aprendizagem tais que possibilitem, atra­

vés do esforço do proprio aluno, o completo êxito do ideal educativo.

0 respeito ao conceito de método, acima mencionado, envolve um estudo com

referência aos seguintes fatores» Tempo - Currículo - Programa - Disciplina.

Tempo» A escola experimental so poderá funcionar em regime de tempo inte­

gral considerando-se»

' i - a necessidade de um contacto mais pessoal entre alunos e entre

alunos e professores.

li - o trabalho por unidades - á de se prever que o tempo integral

(52 horas semanais) envolva atividades de classe e atividades extra-curricula-

res, mediante uma duração flexível.

iii - o tempo deve condicionar um programa, respeitando-se, dessa for

ma, o interesse e reais possibilidades do educando.

• Currículo» Seguindo as bases gerais fixadas, o currículo se desenvolverá

sempre que possível, segundo unidades de trabalho que atenderão»

a) afinidade dos conhecimentos, segundo a natureza, de modo a dar

ao aluno uma visão geral da conexão que existe entre os mesmos.

b) dificuldades que o adolescente sente para sintetizar e correla­

cionar os conhecimentos adquiridos em aulas estanques.

c) necessidade de integração social proporcionando oportunidades pa

ra a formaçao do carater geral e especializado.

Programa:

a) a elaboração do programa devera obedecer às normas preconizadas

no currículo (unidade de trabalho). A elaboração selecionará os sonhecimentos

segundo» a natureza de cada um em relação as matérias afins.

b) de acordo com os reais interesses e necessidades vitais do apren

diz.

Os conhecimentos serão distribuídos mediante uma graduação de dificuldades,

de modo que, a assimilação de um constitua base segura para a assimilação de co­

nhecimentos ulteriores.

Serão os mesmos proporcionais ao tempo fixado para a duração da atividade

escolar.

Conteúdo»

a) atualizaçao de conhecimentos segundo os fins a que se propõem os 
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cursos da escola experimental.

b) prever a adaptação dos conhecimentos, segundo as necessidades da

comunidade, tendo em vista a tão necessária integração social.

c) deve ser flexível, ajustando-se na medida das possibilidades re­

queridas a um mínimo exeqttível.

Finalidade; Seguindo a estrutura do currículo haverá uma diversificação de

programas, visando o interesse imediato de cada serie. Aos primeiros anos, visa

rão os programas a cultura geral, ressalvando-se desta maneira, os aspectos de

cultura básica. Logo a seguir se tornarão específicos, segundo a ordem do cará­

ter vocacional de cada sárie, atendendo em particular às necessidades da tercei

ra serie (vstb.).

Obs.- Deverão os mesmos, contudo, guardar reservas em torno de uma formação

ultra-especializada.

Disciplinai Da realidade desta orientação metodologica, um tipo de discipli

na advira, dando ensejo a uma participação consciente e voluntária do aluno, pzo_

piciando a formação de indivíduos ajustados, responsáveis, de iniciativa, dinâmi

cos e capazes de exercer a liderança.

Os mesmos participarão integralmente, com segurança, de todos os problemas

da comunidade e de seus proprios problemas, resolvendo-os ou colaborando com os

demais, resguardando-se, assim, os postulados primordiais de tôda atividade es­

colar.

Sendo este tipo de disciplina resultante da participação ativa do aluno,

nos trabalhos escolares, devera o professor fomentar: críticas construtivas, li

vre manifestaçao do pensamento, respeito à individualidade do aluno, colabora-

çao no planejamento escolar, assim como, no desenvolvimento das unidarias de tra­

balho e aquisição de hábitos sociais.

E de se compreender que o trabalho não se limitará às atividades diárias,

mas devera o professor colaborar na intensificação dos interesses de sociabili­

dade, recreação, cooperação, participando diretamente ou propondo atividades a-

dequadas, concorremíe para a aaeitaçao íntima e plena de certos modos de condu­

ta.
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DO MÉTODO PEDAGÓGICO:

O ensino das línguas devera ter um carater pratico, baseando-se no método

de conservação direta em objetiva, fanendo com que os alunos participem das for

mas corretivas, de pequenos centros de interesse, através de dramatizações, re­

presentações públicas, consultas bibliográficas, fichas de leitura, discoteca,

correspondência e clubes de ütura. Poderá ainda o professor desenvolver ati­

vidades criadoras, literárias, oratoria, enfim, usar de todos os recursos para

fugir ao ensino puramente verbal.

Quanto às línguas estrangeiras um ensino de carater verbal e auditivo pre­

judica o tipo visual do educando.

Ciências; Abrangemos aqui a física, química e história natural — en

sino intuitivo — observar, realizar e experimentar em presença de material ade­

quado, dando oportunidade à comparações — para posteriores conclusões.

Para a aplicação do método intuitivo será imprescindível o aso de material

pedagógico assim como a realização de excursões para verificação "in loco" de

fatos relatados nas aulas teóricas.

Historia; Segundo os objetivos pretendidos pelo ensino da Historia,

o que se almeja e que o aluno consiga definir ou deslumbrar os reaia valores de

nossos dias, fugindo assim, do falso civismo ou patriotismo teorico; para tanto

se aconselha: que o ensino de historia observe uma marcha segundo a qual os nos

sos dias serão examinados em razão do estudo de fatos anteriores à nossa época,

observando-se pra isso o método analítico. 0 mesmo ensino deverá se fazer acom­

panhar de farto material ilustrativo, de modo que o aluno possa conceber épocas

anteriores a nossa, pelos hábitos e costumes, conformação física e todos os de­

talhes mais necessários a realidade, ressalvando, no entanto, o aspecto da his­

toria. geral.

Geografia: Se fara sempre a partir do meio ambiente, de modo a não

tornar o ensino abstrato e ilogico em razão da natureza do aluno, segundo a sua

idade, movimentação e experiências. 0 método mais indicado sera o sintético, a-

quele que conduzira a uma noção do todo global (ex.: Universo) pelo exame das

partes constitutivas dêsse todo.

Recomenda-se, como na historia, o uso de farto material, presença "in lo­

co" para constataçao, caracterizaçao e dinamismo tão requerido nesse ensino. 0
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uaso do álbuns, projeçoes, excursões, cinema, mapas, cartas geográficas, fotogra

fias, etc., serão ótimos auxiliares.

Matemática: Em razão dos programas elaborados e de se aconselhar nos

les. graus a aplicação do método indutivo, de modo a propiciar ao aluno a opor­

tunidade de constatar leis, mediante a verificação de um sem numero de casos exa

minados, para os graus mais avançados, a aplicaçao de método dedutivo se impoe,

em função da assimilação de conhecimentos anteriores, porem, sera necessário que

o professor observe essa aplicaçao com as devidas reservas.

Canto Orfeônico: As aulas serão ministradas em grupos , series e con

juntos — práticas coletivas em que possam tomar parte todos os :orfeonistas.Pre

parar solenidades orfeônicas para todas as datas do calendário escolar. Para as

séries mais adiantadas, introdução a arte musical, e a ciência musical propria­

mente dita e recomendável.

Filosofia; 0 ensino devera ser dado em linhas gerais, ama vez que a

etica e a base de tôda a educação, seja ela de que natureza for, enquanto que a

lógica e a metafísica contribuirão para o esclarecimento da verdade e os proble

mas mais transcendentais da vida. A filosofia sera dada através do método indu­

tivo, em seguida descerá pela dedução às aplicações práticas e às particularida

des.

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL - Atribuições

1 - confecção do prontuário individual (aplicação de testes de persona

lidade, vocacional, cultura geral, etc.);

2 - fichas de observação do comportamento global do aluno mediante in­

formações mensais do conselho de classe;

3 - participação nas reuniões do conselho de classe;

4 - estabelecer relações entre professores e alunos;

5 - participação nas atividades escolares, extra-escolares e extra-cur

riculares;

6 - planejamento do horário pedagógico;

7 - planejamento para as aulas vagas (faltas eventuais);

8 - relações entre corpo docente e a administração;

9 - observar e remediar os desajustamentos familiares ou escolares;

10 - publicação dos trabalhos a serem realizados duranteo mês.
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COLE G I O EXPERIMENTAL

(Disciplinas e numero de horas-trabalho)

CURSO CLÁSSICO

ls Ano

Disciplinas N2

1 - Filosofia..... ......

2 - Latim.

3 - Português... . .................

4 - Inglês........ .

5 - Francês

6 - Historia.... ....................................

7 - Geografia...................

8 - História Natural . ............ ..

9 - Matematica. ...............................

10- Musica . ................... ..

Tctal . ............

2s Ano

TRADICIONAL NE de horas-trabalho

Disciplinas

1 - Filosofia....  3

2 - Latim.....  5

3 - Português......  5

4 - Francês............. 3

5 - Inglês......  3

6 - Alemão...... . 3

7 - Grego  3

8 - História......  3

Total.......... 28 horas-trab.

- 17 -

de horas-trabalho

2

4

5

2

2

4

2

2

3

2

28 horas-trabalho

MODERNO N2 de horas-trabalho

Disciplinas

3 * Fi 3 osofia. • • i............. 2

2 •• Latim* ••••••«............. 4

3 - Português...»............. 5

4 •• Francês.<............. 3

5 - Inglês,................... 3

6 *• Historia* • * *«............. 4

7 - Geografia.,............... 4

8 - Matomati ca .. .............. 3

Total.... .. . .. 28 horas-trab



5e Ano

TRADICIONAL Nc de horas-trabalho

Disciplinas

1 - Filosofia............. 5

2 - Latim....................................... 5

3 - Português................ .. 5

4 - Francês................... .. 4

5 - Inglês................ 4

6 - Alemão.................... 2

7 - História........................ 3

Total........ 28 horas-trab.

MODERNO NC de horas-trabalho

Disciplinas

1 - Filosofia ...... 3

2 - Português....... 5

3 - Francês................... 3

4 - Inglês.......... 3

5 - História........ 5

6 - Geografia....... 5

7 - Matemática........... .. 4

Total........ 28 horas-brab

NOTA- Computa-se em 32 horas o tempo para as atiridades do colégio experimental,

numa semana de cinco dias.

0 tempo excedente das atvidades curriculares supra e retro citadas serão

aplicadas em atividades extra-curriculares.
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C 0 LÉ G I 0 EXPERIMENTAL

(Disciplinas e número de horas-trabalho)

CURSO

12 ano

CIENTÍFICO

Disciplinas NS de horas-trabalho

1 - Matematica...... .

2 - Física......

3 - Química.

4 - Desenho..............................

5 - Português.... .

6 - História Natural................

7 - História.. ..........................

8 - Francês........... ........................

9 - Geografia.....

10- Musica. ..........................................

Total . .................

22 Ano

TÉCNICO NS Se Horas-trabalho

Disciplinas

1 - Matematica .

2 - Física...........

3 - Química......

4 - Desenho.... .

5 - Português .

6 - História Natural........

7 - Filosofia. .............

8 - Inglês......... .

Total

4

4

4

3

3

3

2

2

2

2

29 horas-trabalho

BIOLOGICO N° de horas-trabalho

Disciplinas

1 - Matematica . 4

2 - Física.  4

3 - Química  5

4 - Desenho............ 2

5 - Português . 3

6 - História Natural... 5

7 - Filosofia  3

8 - Inglês . 2

Total ....... 28 horas-trab

5

4

4

4

3

3

3

2

28 horas-trab.

Educação FÍsica
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30 Ano

TÉCNICO N° de Horas-Trabalho

Disciplinas

1 - Matemática. ........... 6

2 - FÍsica.....  6

3 - Química.....  &

4 - Desenho . ................. 4

5 - Português.....  4

6 - Inglês. . 2

Total . ............ 27 horas-trab.

BIOLOSGICO Nõ de Horas-Trabalho

Disciplinas

1 - Matematica  4

2 - FÍsica . 6

3 - Química. ......... 5

4 - Português  4

5 - Inglês...  2

6 - História Natural.. 6

Total.....  27 horas-trab

NOTAs" Computa-se em 32 horaa o tempo para as atividades do colégio ex­

perimental, numa semana de cinco dias.

0 tempo excedente das atividades curriculares supra e retro cita

das serão aplicadas em atividades extra-curriculares.

- o o 00 o o -
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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "CARLOS GOMES" DE CAMPINAS

Assunto» Classes Experimentais

Os lentes do Curso Ginasial, outros professores interessados, membros do

Corpo Administrativo e a Diretoria dsste Instituto de Educação, reunidos novamen­

te nesta data para discutir os problemas teoricos e práticos relativos à instala­

ção das classes experimentais, nesta casa ou em outras pertencentes ao sistema pú

blico estadual de ensino, cumprimentando V.Sa. cordialmente e agradecendo a genti

leza de seu compsrecimento à profícua assembloia efetuada em 9/11/59, vêm apresen

tar a V.Sa. as seguintes sugestões»

1 - DOS OBJETIVOS»

1.1 • GERAIS» os mesmos determinados pela Lei Orgânica do Ensino Se -

eundario.

1.2. -PARTICULARES»

1.21 - promover a integração do jovem na vida social e

familiar, interessando-o nos problemas da comuni

d ade,

1.22 - promover a sua formação moral»

1.23 - promover a sua educação intelectual, pela aquisi

çõo de hábitos mentais, atitudes e ideais;

1.24 - promover a sua educação estetica, mediante o apro

veitamento das varias formas de expressão»

1.25 - atender às diferenças individuais, orientando o

desenvolvimento das aptidões e o aproveitamento

das horas de lazer.

2 - DA QRIENTAÇÃO EPTOACI»

Considerando que o objetivo da Escola secundaria, especialmente a de ti­

po ginasial, e a formação e não a informação, no currículo de qualquer serie de­

vem ser salvaguardadas algumas horas para a profícua ação da Orientação Educado

nal, que devera promover»

2.1 - orientação moral, procurando solucionar proble -

mas religiosos e sexuais»

• 1 -



2.2 - orientação vocacional.

Em vista do exposto, sugerimos, para um currículo de 5Q horas, um mínimo

de duas horas para essa Orientação.

3 - DAS ATIVIDADES EXTRACLASSE

Considerando que a escola deve oferecer ao educando todas as oportunida­

des de afirmar a sua personalidade, sugerimos que, num currículo de 30 horas de

trabalho em cada serie, devam ser reservadas, no mínimo, duas horas para as ati­

vidades extraclasse (clubes, museus, teatros, etc.).

4 - DO ESTUDO DIRIGIDO

0 ensino sera feito tendo por base o Eatudo Dirigido, que será decrescen­

te proporcionalmente às séries, no mínimo, devem ser reservados, das aulas previs

tas para cada disciplina, 50$ para a la. e 2a. series; 35$ para a 5a. serie e 25$

para a 4a. série no tocante a Estudo Dirigido.

Coa a inclusão obrigatória do estudo dirigido,garantir-se-a a dosagem jus

ta do que deve ser ensinado, disso decorrendo que cinco ou seis aulas semanais de

uma mesma disciplina não implicarão em sobrecarga para o aluno.

5 - DO CURRÍCULO

5.1 - Sugerimos para o funcionamento da classe experimental o mínimo de

30 horas de trabalho por semana. Baseados nas condições de funcionamento de esco­

las do tipo do Instituto de Educação «Carlos Gomes", de Campinas, essas horas se

concentrarão em um só período, havendo possibilidade de que outros estabelecimentos

as disponham em dois períodos.

5.2 « Levando cm conta a quantidade de horas ja reservadas para a Orienta

ção Educacional e Atividades Estradasse, restam das 30 horas previstas, 26 para a

distribuição das disciplinas em cada série, excluindo-se Educação FÍsica, que, no

currículo do Instituto, forçosamente precisará ser ministrada em outro período.

5.3 - Assim, sugerimos o seguinte currículo»

DISCIPLINAS, las. 2as. Sas. 4as.

PORTUGUÊS 5 5 5 5

LATIM • • • •

ERANCÊS • • 5 3

INGLÊS «• 3 3 3

MATEMÁTICA 5 4 4 5



Ias, gas. 3as. 4as.DISCIPLINAS

CIÊNCIAS FÍSICAS E NATURAIS 4 3 2 2

GEOGRAFIA 2 2 2 2

HISTÓRIA 4 3 2 2

DESENHO 2 2 2 1

TRABALHOS MANUAIS 2 2 2 2

CANTO 2 2 1 1

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 2 2 2 2

ATIVIDADES EXTRACLASSE 2 2 2 2

30 30 30 30

EDUCAÇÃO FÍSICA 2 2 2 2

5,4 - Considerando que as disciplinas, pelos métodos da globalização, se

entrelaçarão intlmamente, sugerimos que»

5.41 • os horários obedeçam, na medida do possível, a

êsser entrelaçamento)

5.42 - sejam estudadas as possibilidades de união da

Matematica e do Desenho Geométrico, reservan -

do-se outras horas para o Desenho artístico,

5.43 - sejam estudadas as possibilidades de entrosar,

especialmente, o conteúdo das ciências Sociais

(Historia e Geografia) e das Ciências FÍsicas

e Naturais,

5.44 - as Artes devam grupar-se, entrelaçar-se e fun­

cionar como complemento das outras disciplinas,

agindo como meios de expressão e concretização,

5.45 - o Latim, neste currículo de 30 horas, se concen

tre na seção adequada do Curso colegial,

5.46 - das línguas estrangeiras, se dê relevo ao Inglês

incluindo-o desde a la. serie ginasial, num cur-

rículo de mais de 3o horas semanais, deixando-se

o Francês para as duas ultimas series, se não se

der ao aluno o direito de opção,
- 3 -



5.47 » em todas as séries se promova a Educação Musi­

cal, conservando-se canto Orfcônico apenas pa­

ra as las. e 2&s. series» em virtude do fenôrae

no da transição de voz dos adolescentes;

5.48 - a Educação FÍsica seja valorizada como recurso

de canalização das energias do adolescente.

5.5 - Considerando que, no currículo de 30 horas num só período, o alu­

no precisa permanecer diariamente cinco horas seguidas no estabelecimento, auge

rimos, mesmo com redução de outros intervalos, um recreio alongado entre a 2a. e

a 3a. aulas e destinado ao repouso e, especialmente a alimentação do aluno, ali­

mentação que devera ser devidamente orientada, quer seja a merenda trazida do lojj

ou fornecida pela cantina escolar.

6 - DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Em se tratando de uma experiência, cremos que nada de definitivo podere­

mos apresentar nesse terreno, mas acreditamos que, existindo realmente Orienta -

ção Educacional e Pedagógica, adequadas e aceitas pelos professores, os meios de

avaliação se apresentarão naturalmente logo nos primeiros trabalhos.

7 - GENERALIDADES

7.1 - A Orientação metodológica será escolhida, em ceda escola, em assem

bléias constituídas pelos professores e pelo Orientador Pedagógicoj

7.2 - Deve funcionar regularmente o Conselho de classe, com a presença o

brigatoria do Orientador Pedagógico e do Orientador Educacional.

Finalizando estas considerações gerais, pedimos licença para anexar a co

laboração particular de dois dos nossos castedraticos, e de Inglês e o de Francês,

colaboração essa apresentada por escrito a Congregação do Instituto de Educação

«Carlos Gomes", em uma de suas reuniões a respeito de classes experimentais.

Datilogr. em 9/2/60-

- 4 -
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COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA FACULDADE DE FILOSOFIA DA U.R.G.S.

Relatório de Plano de Curso, realizado no 12 Semestre
de 1959, para a Classe Experimental do Ginásio,

para a. disciplina de Inglês.

A. FUNDAMENTAÇÃO

1. Organização

a) APRESENTAÇAO DA CLASSE
DADOS GERAIS:
Série - I série Ginasial
Matéria de ensino - Inglês
Horas de trabalho - 3 aulas semanais

Total de aulas realizadas:
SITUAÇÃO DA CLASSE :
n2 de alunos - 25 ( 8 meninas e 16 meninos - ( faleceu um menino, du­

rante 0 semestre ) - )
idade - entre 10 1/2 e 12 anos
aulas em conjunto
início dos estudos de lingua estrangeira

IMPORTÂNCIA DO CURSO:
sendo êste, pràticamente 0 12 contato dos alunos com uma língua es­
trangeira, ou pelo menos o início de um estudo prolongado, êste se­
mestre é de especial importância para a base dos conhecimentos^ pa­
ra a aquisição de atitudes em relação à lingua, para a aquisiçao de
hábitos formativos, e para 0 desenvolvimento do aluno.
SITUAÇÃO DO ALUNO:

passamos a descrever as capacidades e aptidões do aluno de 11
anos, e que foram realmente observadas em classe. Além destas po­
deriamos relacionar outras aptidões, porém não tivemos oportunida
de de observá-las, portanto não registramos.
- aptidões de raciocínio lógico, e aparecimento do raciocínio abs

trato.
- atitudes emocionais indefinidas , porém fortes.
- curiosidade insaciável.
- grande atividade física.
- incapaz de se manter muito tempo numa mesma atividade.
- interessa-se por fatos e situações reais de seu conhecimento pes­

soal .
- necessidade imperiosa de revelar seu pensamento. Não suporta pen­

sar sem dizer o que pensou, executar um estudo sem dizer e expli­
car como o fez. Passa fàcilmente da~atividade intelectual à. pala­
vra, sem se preocupar com a adequação do momento para falar.

- 0 seu mundo é objetivo
- valoriza ainda 0 fantástico, o humorístico lhe apraz, gosta de

poder exercer a imaginação
- capaz de realizar trabalho individual, preocupa-se mesmo em fa -

zê-lo.
- gosta de organizar , de discutir, de ouvir, de aprender coisas

novas.
Relação com os companheiros:
- tem numero grande de amigos, se é expansivo. Anda só, se é intro­

vertido .
- divisão de grupos baseado nos sexos.
- ao se reunirem em grupos, fàcilmente os dissolvem para excluir

um membro, e também fàcilmente recompõem um grupo, readmitindo
0 membro excluído.

- grande sensibilidade provocada pelo juízo do amigo.

Relação com 0 professor:
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- ama o professor e o respeita, sem exames prévios.
- gosta do professor amigo e alegre.
- Não julga o professor em função dos valores morais, pois êstes

não estão ainda bem definidos nesta idade.
- procura o apmio do professor a todo o memento.
- exige do professor que este o atenda individualmente.

Interesses literários:
- prefere aventuras, fatos, anedotas.
- capaz de entusiasmar-se por um fato cultural, de valor literário,

pore'm não o distingue bem ainda.
- início do desenvolvimento na leitura e na escrita.
Expressão escrita:
- Éxpontaneidade
- Uso de expressões do uso diário
- ainda não apresenta, muita sutilieza de expressão, a palavra é um

símbolo lógico.
Expressão oral:
- para as linguas, apresenta facilidade de expressão oral, visto

que gosta da atividade oral.
- o uso do vocabulário quotidiano faz com que seja necessário co­

meçar o estudo de língua estrangeira pelo que está mais perto
do aluno, e pelo vocabulário mais simples e diário.

2 • Porque ensinar

Baseamos o ensino de língua estrangeira nas seguintes razões
educacionais :

Em primeiro lugar para satisfazer às necessidades de vida do
aluno. Acreditamos que os valores que se seguem contribuem para que
êle possa auxiliar suas necessidades -pessoais. 0 estudo de linguas
possibilitará:
- meios para facilidade de comunicação entre os países de lingua di­

versa
-.meios de absorção dos conteúdos culturais e científicos dos outros

países
- aquisição de nosas técnicas de trabalho
- meios pg.ra~maior atividade intelectual, de creação, de eloquência,

de recreação , e de instrumento para enfrentar a luta pela vida.

3. PARA QUE ENSINAR

HABILIDADES E CAPACIDADES necessárias e aquelas a desenvolver
Seguem-se essas capacidades , com as características de sua a-

valiaçao:
ouvir - isto é, não só ouvir o professor com atenção, como entender

o assunto do qual êle trata, compreender aquilo que êle de
seja do aluno. Para poder iniciar o estudo de uma lingua o
aluno deve saber ouvir, seguindo o trabalho do professor ,
incorporando o conhecimento e reagindo a êle. A fixação i -
mediata de um conteúdo novo através do ouvir não é possível
nesta fase, porém o pensamento indutivo, a reação com racio
cínio, e o reconhecimento do fator já conhecido são não só
possíveis como necessários.

falar - desejamos que o aluno desenvolva a expressão oral através
da comparação da lingua materna com a estrangeira, e dentro
desta, que seja capaz desusar de uma maneira ativa e auto­
mática , aquelas expressões que tenha aprendido.

capacidades de raciocínio - .o aluno deve , através de raciocínio
indutivo, ou mesmo~daútivo , se aperceber do significado de
palavras e expressões, fazendo relações lógicas entre o que
lhe for apresentado. Isto torna-se necessário , por usarmos
o método direto, onde a tradução dos vocábulos, como veículo
de ensinq é quase totalmente abolida. A compreensão torna- 
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se uma atividade pessoal do aluno.
atenção, trabalho pessoal, expontaneidade - poderiam ser apenas a-

titudes, porém desejamos que se desenvolvam como capacidades
auxiliares à consecução dos objetivos. Ba forma como o estudo
é feito, a atenção é necessária, sem o que o aluno não node -
rá progredir. Nao havendo a possibilidade de traduzir, e os vo
cabulos sendo a.presentedos ao aluno para que este os integre
de um modo pessoal,~e como ficou !explicado nas capacidades a-
cima, o aluno que não for atento , não obterá sucesso. Por a-
tenção significamos ouvir, reagir, participar das atividades
e não estar quieto em aula. Assim o trabalho deverá ser inten
samente pessoal e expontâneo. 0 aluno que reage e participa^-
do trabalho , de uma forma individual é mais exnontâneo. Além
disso adquire uma atitude de naturalidade e de interesse em
relação à língua. A expontaneidade foi intensamente visada no
15 mês de estudos, para dar ao grupo um clima de atividade e
de participação aos trabalhos, e para criar nêle um desejo de
se manifestar na lingua estrangeira. Sem a exnontaneidade do
aluno o estudo de linguas é impossvel.

escrever e ler - nesta etapa tem apenas a intenção‘/éddo registro da
lingua falada, da aprendizagem da grafia, que é difícil em In­
glês, e do auxílio gí visual àqueles alunos que não tem boa
memória auditiva._Não devemos chegar ao exagêro de considerar
a liguagem oral tão importante que dewcuramos da linguagem es­
crita completamente. Isto é bem mais possível em um grupo d.e alu­
nos muito pequeno, porém num grupo maior, onde cada um tem me­
nos possibilidades de falar muitas vezes em uma aula, devemos
lembrar-nos que a memória visual em uns é maior do que a audi­
tiva e portanto só os últimos teriam mais benefício num ensino
puramente oral. A.visual é mais beneficiada na escola, onde o
aluno lê mais do que fala. Justamente o início do estudo de
linguas proporciona meios para o desenvolvimento da capacidade
auditiva, e oral.

Divisão em OBJETIVOS
Educacionais - auxílio à formação da personalidade integral do aluno.

Aproveitamento de suas capacidades na preparação para
a vida.

Aproveitamento de novas formas de pensamento
Meio de socialização

Específicos - Aquisição de estrutura e vocabulário básico
Boa pronuncia
Facilidade de expressão oral
Formação de hábitos de automatismo para a lingua.

Instrumentais - Atitude expontânea
Hábitos corretos de trabalho

Culturais - Adaptação~a um novo idioma
Compreensão do fato social e linguístico do outro país.

Especificação das atitudes e hábitos de trabalho:
interesse pelo estudo, ordem nos trabalhos, concentração de
pensamento, estar em dia com as exigências de classe

Especificação das capacidades e atitudes necessárias ao aproveita­
mento da matéria:

anreensão do vocabulário, usib efetivo e próprio das expressões
usadas,(facilidade de fixação de matéria nova, facilidade de
fixação de apreensee-êe) digo, facilidade de fixação da matéria,
facilidade de apreensão de matéria nova. Estes dois últimos i-
tens são imrortantes pare, a avaliação dos resultados da apren­
dizagem . Dao-nos uma compreensão maior do alunopois aparece­
ram aqueles que apresentam um a fixação de conteúdos muito rá­
pida, pràticamente na mesma aula em oue foram apresentados, e
outros alunos que só depois de um labor mais árduo também con­
seguiram uma boa fixação. Em ambos os casos o aproveitamento é
bom, as canacidades divergem. Porém os primeiros sempre terão
uma maior fluência na. lingua, enquanto que os segundos pode-
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rão com tenacidade vir a falar, ou então numa etapa mais avança­
da terão dificuldades no estudo.

NOTA; estas capacidades e atitudes são um composto das haW.li-
dad.es e caoacudades já examinadas no início'desta parte. Os objeti
vos e ac capacidades formam um conjunto uno.

4. 0 que ensinar

Natureza, da matéria ; a matéria é de natureza linguística. E
um veículo de comunicação oral e escrita. Sendo um veículo de ex-
nressão oral e escrita também, tem aspectos artísticos. Traz con­
sigo as manifestaões do homem em sociedade. A língua estrangeira
apresenta essas manifestações sob outras formas, cujo conhecimen­
to é mais necessário conforme o grau de uso dessa língua.

Posição dentro do ouadro de matérias: devido a sua própria na­
tureza, seria como aprender a falar de novo, assim a matéria tem
características de autonomia. Em sua utilização , no entanto, bus
os conhecimentos encontrados em outras matérias, já que ela é o
veículo da expressão do pensamento, e este apresenta-se em forma
de conhecimento nas outras matérias.

Posição dentro do curso: a língua estrangeira no curso, é de
estudo obrigatória, cabendo ao aluno escolher entre Francês ou
Inglês, e devendo ter uma sequência de estudo obrigatória de no
mínimo 2 anos. 0 semestre que passou é o inínio desses 2 anos.
Como integrante do currículo 7 é uma matéria independente, para
a seleção de conteúdos, podendo, ao visar objetivos educacionais,
integrar êsses conteúdos com os de outras matérias.
aspecto formativo - visa o desenvolvimento de capacidades já cita­
das. aspecto informativo - proporciona uma série de conhecimentos
esnecíficos, que entrosados organicamente, concorrem para uma cul­
tura linguística, para falar a língua, e com conhecimentos uteis.
Estes conhecimentos visam sempre 0 aluno, em suas necessidades, e
não a classe como um conjunto.

CRITÉRIO DE SELEÇÃO DE CONTEÚDOS
A seleção dos conteúdos foi feita na seguinte base:

limitação quantitativa - buscamos limitar a quantidade de conteú­
dos encontrados nos programas vigentes, para uma melhor adequação
e aproveitamento.
seleção qualitativa, segundo:
estruturas básicas - prover a. base da expressão na língua pelo en­
sino de estruturas simples, sem preocupação da quantidade de vocá­
bulos aprendidos, nem de uma grafia rigorosa. Esta se fará mais a-
curada com 0 correr do tempo e de um modo natural. O conhecimento
de palavras soltas não leva a uma facilidade de raciocínio, mas
sim a relação entre elas.
conhecimentos essenciais e significativos - estruturas e vocábu­
los mais essenciais para a expressão na lingua e de significação
para o aluno de 11 anos. Assim partimos do mais próximo para o
mais distante , do cohhecido para 0 desconhecido . Também consi-
deramos o sentido prático dos conteúdos, escolhendo o vocabulário
e expressões de maior frequência.
aspecto lógico - encontra-se na ordenação dos conteúdos, citada
acima.
aspecto psicológico - baseado no perfil psicológico do aluno. A-
tendimento às necessidades individuais, visando um crescimento
contínuo, organizado e individual do aluno. Assim a ordenação das
etapas poderá variar, dentro do possível, de acordo com as prefe­
rências da classe.
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RELAÇÃO DOS CONTEÚDOS
Foram apresentados S classe os seguintes conteúdos:

I - Expressões mais usuais: números de um a dez, alguns vocá. -
bulos, How are you? , Where do you live? 7 What is your
name? ".'hat are you? , How old are you? .

II- Personnal pronouns, possessive adjetives, negative and in-
terrogative form of verb to be, pr-esent tense: em f rases
simples, mais os adjetivos here e there. Vocábulos das pri­
meiras lições do livro.

III - School objects : ordens, como : open your book, come to
the blackboard, etc. This e that.

IV - Plural of nouns , prepositions of place .
V - ^he classroom
VI - Useful expressions - Ex. : Come in, sit down, thank you,

I don’t understand , etc.
VII - Verbs - to be, to read, to do, to study, to see, to make,

to stand up, to sit , to eat, to close, to shut, to onen,
to put, to write, to drink, to smoke, to ski, to skate,
to íight, to play.

VIII - Materials - wood, paper, glass, plastic, cloth , metal.
IX - Colors and shapes
X - Progressive form of verbs - present tense.
y? - "nõc
””Esta ordenação obedece à seouência dada, porém alguns vocábu­
los ou exoressões apareceram fora da sequência.

Dentro das unidades ainda aparecem: versinhos, canções e exer­
cícios de intonação, cross-words.

5. Como ensinar
Procedimentos gerais - método direto - usaremos êste método

em todo o correr do curso ginasial. Seguimos suas linhas gerais,
dando ao aluno um contacto direto com a língua, sem o auxílio da
tradução de váocábulos. Tomamos como base princípios como a for­
mação de hábitos automáticos, repetição, muita atividade oral e
pouca escrita, lançamos mão da analagia, da semelhança e de todos
os auxílios audio-visuais.

Contacto do aluno com o curso - como primeiro contacto do alu­
no com o curso, procuramos uma forma de fazê-lo entrar diretamen­
te em contacto com os sons da língua, tornando-a natural aos seus
ouvidos, e proftSrando obter a expontaneida.de de cada um . Para is­
so usamos um estagio fonético , de 2 semanas, onde só usamos a pa­
lavra escrita no quadro-negro e nos cadernos dos alunos. Não hou­
ve ensino de significado de vocábulos, apenas estudamos a. carac­
terística dos grupos fonéticos. Porém usamos oralmente expressões
com significado, que constam da unidade I, para que o aluno tives­
se a impressão de estar falando a lingua, 0 que atende as suas ne­
cessidades psicológicas. Como primeira atividade de classe regis­
tramos 0 ensino de uma canção, onde aparecem os números de 1 a 10.

Procedimentos específicos- tomamos como base de apresentação de
matéria, a atividade oral. Depois de familiriãzado com a expressão
é que o aluno escreve. A seguir , usamos exercícios práticos de as­
similação e de fixação da matéria. Para organizar as unidades, to­
mamos como base de sua organização as unidades do tipo~"unidade de
prática e atividade" e "plano Morrison" . A apresentação da matéria
varia de unidade para unidade , assim~também os exercícios. Usamos
portanto, gravuras, desenhos, indicação de objetos ou ações por
meio de gestos, car/tazes, diálogos, canções, versos, exercícios de
pronúncia e de intonação, trabalho de gruno por tarefas, estudo
dirigido, debates. Em relação com êstes procedimentos temos o:

Material didá.tico - Foi pedido aos alunos:
pasta para guardar material
fichas de arquivo
caderno
livro de texto - "An English Course for Secondary Schools",

expontaneida.de
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de Adazir de Alímeida Carvalho, Ist. book, Editora do
Brasil, S/A , ed. 1959.

A pasta é usada para guar/dar o material mimeografado e fazer i-
lustrações da matéria.
0 caderno,para exercícios.
As fichas para trabalho de grupo, estudo dirigido, certos exercí­
cios, ilustração de vocábulos , pesquisa de vocábulos, e é guarda
da, digo, são guardadas na pasta.
0 livro de texto é usado como auxiliar dos exercícios, não para a-
uresentação de matéria.

Além desse material o professor usou, e por vezes nediu aos a
lunos, cartazes, gravuras, revistas, flannel-board, desenhos no
quadro-negro, fôlhas mimeografadas, dicionário ilustrado (Golden
Dictionary).~

A seleção do material é feita de acordo com dois critérios:
1) relação com o vocabulário e expressões ensinadas.
2) o asnecto estético daá mesmo. Procuramos material visual e au­

ditivo agradável à sensibilidade estética do aluno.

Trabalhos programados - para o aluno:
cada aula deu aos alunos tarefas específicas, de fixação da anren-

dizagem, tais como, passar a limpo material, ilustrar o estudo, fa­
zer exercícios, reunir gravuras para trabalho em gruno, prenarar
questionários, etc. Não houve ainda nenhum trabalho longo,extra-clas-
se.

para o professor - o professor , aproveitando as condições da clas­
se e sua situação de início do estudo de língua, iniciou® um tra­
balho de pesquisa, com o seguinte tema:" Investigação sobre as ha­
bilidades ou capacidades necessárias para se ter uma boa proniíncia
em língua estrangeira." Para isso o professor realiz^ou observações
no grupo, e pediu que respondessem àjim questionário, que~se encon­
tra ainda em estudo. Além dissox o professor fez observações do gru­
po, para o Gabinete de Orientação Educacional, para elaboração dos
relatórios sôbre os alunos, isto é, para atender a todas as necessi­
dades pedagógicas da classe e às exigências da escola.

Técnicas de verificação e de observação dos trabalhos - para ve­
rificar a aprendizagem o professor usou de técnicas de observação e
de verificação. Uma constante vigilância ao trs.balho do aluno em
classe fornece dados para conhecer os resultados do seu estudo. A-
lém disso, usamos um'caderno para anotar tudo o que ocorreu com a
classe. Bste caderno f oi’~3ividido nos seguintes tópicos:

- lista dos alunos, para registro da. avaliação dos trabalhos.
- registro dos conteúdos apresentados.
- planos de aula
- registro do material didático
- registro de idéias para serem usadas em classe
- registro das observações dos alunos
- registro das reações dos alunos
- registro das reuniões entre os professores(deixamos neste

caderno para maior facilidade de consulta)

Para observação dos alunos e avaliação do trabalho realizado
elaboramos:

- uma ficha do trabalho realizado( para ser entregue ao aluno)
( eee encontra-se anexa no documentário)

- relatórios pedidos pela escola ( exemplar anexo )
- avaliações or/ais

Para verificação da aprendizagem príriamente dita:
- verificações orais êm forma de atigidades, em cada aula.
- verificações abrangendo mais material, no fim de cada uni­

dade. Verificação oral, perguntas, exercícios, textos mi-
meografados, trabalho em grupo, estudo dirigido

Nota : as verificações'tem carater cumulativo, isto é, em cada
verificação usa-se todo o material conhecido até o momento. Além 
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disso , a~verificação da. aprendizagem é feita sem avisos prévios,
com exceção da final, portanto as verificações fazem parte do tra­
balho diário. 0 aluno não estuda especialmente para uma. verifica­
ção, êle apenas recebe tarefas a realizar em classe, e assim man­
tém a anrendizagem uniforme, revisando o estudo feito,em casa, e
forma ha'bitos corretos de estudo.

Critério da avaliação dos resultados - a avaliação é feita pa­
ra se :

- conhecer o aluno
- conhecer o resultàdo da aprendizagem
- avaliar o desenvolvimento das capacidades ,

de modo que, o critério de avaliação tem duas formas:
- registro detalhado das observações dos resultados
- classificação puia qualitativa
Classificação qualitativa-
0 - ótimo
B - bom
R— regular
I - insuficiente
A classificação quantitativa poderia ser feita pelo p/rofessor

em caso de transferências de alunos para outra escola comum. Neste
caso seria necessário examinar todo o trabalho realizado e toda a
avaliação feita, para ser atribuído um grau. A avaliação qualitati­
va não pode corresnonder a graus exatos. Podemos adiantar apenas
que a classificação insuficiente seria considerada paralela sos
graus atuais abaixo de 6. 0 aluno aue não aprenda 40^ da matéria
tem um resultado altsmente insuficiente.

PLANO DA VERIFICAÇÃO FINAL DO SEMESTRE
A verificação final do semestre foi dividãda nas seguintes

partes : ( combinadas prèviamente com os alunos )
- Ia. fase - ( para 2 períodos de aula)

Trabalho em grupo - a classe foi dividida em grupos de 5 alu­
nos aproximadamente, e a sua escolha. Deviam levar para a aula gra-
vurasque tivessem em casa. Foram distribuídas instruções mimeogra-
fadas e papel, além de Golden Dicitionary.~

Tarefa - cada grupo recebeu as instruções, uma lista de pala­
vras, algumas conhecidas e algumas desconhecidas, e papel. Deviam
dividir entre si a tarefa, e elaborar com as palavras recebidas,
frases, ou exercícios, ou diálogos, ou ilustrações, isto é, um tra­
balho com aquelas palavras. 0 trabalho elaborado devia ser passado
com capricho para folhas de cartolina distribuídas, com o papel.
Folhas de papel encerado ( eram as outras ) serviriam para o regis­
tro dos nomes dos integrantes do grupo, para dar um nome ao grupo,
e para registrar as palavras que receberam . Isto feito, o profes­
sor reuniu os trabalhos, aue formaram um álbum. (0 professor levou
para a aula tesoura e cola ).

Objetivos- observar como os alunos trabalharam em grupos, como
dividiram o tempo, como contribuiram para o grupo, e o que já podem
realizar em Inglês, pessoalmente. .
- 2a. fase - ( 1 neríodo de aula )

Trabalho individual.
Tarefa - resnonder exercícios mimeografados.
Objetivos - verificação da anrendizagem da matéria dada. Correla­

to a cada exercícioX,verificação das capacidades.
- 3a. fase - ( 1 período de aula )

Trabalho individual.
Tarefa - Responder a exercícios orais.

Apresentação^das pastas.
Auto-avaliação do trabalho em grupo.

Objetivos - verificação oral da aprendizagem.
Exame das pastas.
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Auto—avaliaçao do aluno, nana observar o desen­
volvimento das capacidades.
Orientação para os trabalhos de intensificação e
revisão dos conteúdos, da semana seguinte.

Época da verificação final - penúltima, semana de Junho.

ESCLARESCIMENTOS
la. fase - cópia das instruções e de um grupo das palavras

dadas.
CAFF I serie June, 1959

Instructions for group work
A. Cada grupo receberá uma lista de palavras, como se encontra ane­

xado. Vocês vão agora trabalhar com essas palvrinhas. Dividam o
trabalho conforme julgarem necessário.

Trabalho a apresentar
B. Cada grupo apresentará , no fim do período, um cartaz ilustrado,

usando as palavras que recebeu na lista. Podem tomar as palavras
e escrever: uma composição, ou um diálogo, ou frases, questioná­
rios, exercícios, etc., isto é , cada grupo organizará um texto
com as palavras dadas. Essé texto será ilustrado â vontade dos a
lunos. Com os cartazes faremos um álbum. Cada integrante do gru­
po contribuirá com uma. parte do trabalho.

C. Da.r um nome ao grupo.
D. Passar para a folha de panei encerado a lista, de palavras usadas

pelo grupo. Estas separarão os diversos cartazes, dentro do ál -
bum.

E. Escrever na folha também o nome de cada integrante do grupo e o
material usado no trabalho, hem como o nome do grupo.

Recomendações
F. Devem primeiro organizar o trabalho, para obter um resultado po­

sitivo .
G. Teremos dois períodos de aula para trabalhar. Portanto o tempo é

suficiente para que o trabalho esteja totalmente concluído até
às 10,40 hrs.

H. Os alunos deverão encarar esta atividade como um trabalho sério
como tem sido até aqui todos os nossos trabalhos, portanto devem
manter um clima de serenidade e concentração , para que todos os
grupos possam estar na mesma sala, e para que cada a.íuno possa
beneficiar-se com a atividade.

oooooooooooooooooooooooo
Cópia de um grupo das palavraà dadas

school elephant inkpot
man car hat
here floor sky
basket bali hill
blue lamp Porúuguese
where on in

room
desk
please
star
wall
between

Não é necessário usar todas as palavras dadas. Esta lista
é dada como sugestão. Para, formar as frases naturalmente
serão usadUs palavras ou verbos que não se encontram na. lista.
Porém um número grande das palavras dadas deve aparecer no
texto elaborado pelo gruno.

ooooõoooooooóoooooooooooo
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2a. fase - detalhes da sua organização - exenrolaj? encon­
trasse anexo no documentário.

Segundo a organização das questões, distribuímos a verifi-
ficação das capacidades e bojetivos específicos, da seguin
te forma: (junto a classificação de cada questão)
la. questão) Aprendizagem de verbos. Facilidade de fixaçãoo

de matéria nova . (^inha sido a ultima parte
da matéria estudada^ )Questão difícil.

2a. ) compreensão do vocabulário oral, capacidade para en­
tender a lingua oral, expressão própria, fixação a -
tiva dos trechos de conversação. Questão média para a
classe. Para o aluno que apresenta dificuldades em
entender o professor e na conversção, será verifica­
da a dificuldade .

3a.) aquisição de vocabulário, expressão própria, uso ativo
e inventivo da lingua, domínio de estruturas, pensamen
sintético ou analítico. Capacidades de raciocínio. Ques
tão média. ~ ~

4a.) aquisição de vocabulário. Questão fácil.
5a.) Forma progressiva dos verbos.. Questão média.
na.) PreXposiçoes de lugar. Questão média.
7a.) Cdres. Questão média, ou fácil.
8a.) Adjetivos possessivos. Capacidades raciocínio. Questão

média.
9a.) Aquisição de vocabulário. Expressão própria e ativa. Ca­

pacidades de raciocínio. Questão fácil^
10a.) Uso ativo da lingua. Raciocínio^, Questão média.
11a. Aquisição de vocabulário. Questão fácil.

3a. fase - já suficientemente explicada , anteriormente.

OBJETIVOS DQ PROFESSOR
Para o professor, os objetivos da prova agrupam-se em 3

partes distintas:
1. Avaliação do trabalho do aluno

a) verificação da aprendizagem
b) verificação das capacidades
c) progressos realizados

2. Previsão do trabalho a seguir
a) possibilidades do aluno
b) sequência do estudo

3- Classificação da classe em níveis
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FICHA DE AVALIAÇÃO DA PROVA __ (cópia)

Nome do aluno - Série -
Idade - Matéria -

Professor - Data -

Capacidades e atitudes
Trabalho pessoal e original-
ouvir o professor -
falar -
tipos de raciocínio -
atenção e expontaneidade -
concentração no trabalho -
divisão do tempo -
organização do trabalho -

Aproveitamento da matéria
aquisição do vocabulário-
aquisição das estruturas básicas -
uso ativo e próprio da lingua -
expressões verbais -
fixação da mate'ria -
fixação da mate'ria nova -

Observações

Previsão

Nível em que foi classificado



Desori^e this picture:



this?V/hat



COL-plei-S :
1, The lacro is ____ ___ the SeK.e,
2e The che.tr is    the tab". e.,
3- The chair is  the table and -;h<?. doer,

4. Th is is a ______ ___ __ ,
5-, This is ■■■. _ ___ _•»

..'11'6 ’tllG COj. G2?S 0J1CÍ ’'.1'í£?Xj? Z1>jXD.í:.S ;

1. 'Plis colo:?s oí f tG flag

9-D.d

2, A. is ______________

3 , The is __________ __ __ ..

C> ciiip 1 <? c e;
1. I em wriiing vi th -y pen.
2, She ____ _  vriting v;ith __ ____  psn ,
3, He _ 'ã;rí b.ing with ....... _.......  nen,

4, ’"'3 _ ... vribing v/iih .............pen.,

?j msi tlie seirben-ca s
1 . A âog is an ■> «, <. .■ - .
d' ,■ A. tOO.Í. is jüJÔ.S O.l. . .. » v v , , . i - i. ■ f a .

3. The wlnd<.’W is racle cf

4, We eet <■. .« ......
5 e We cper
6.. We rea<3 ... .-..,.
7 „ Brzilian 3.ivs in «. .
8 , X a , .. .. < c .. .

Arrange ths ssnience;
1. factory - â - is -■ Rermer ..

2 . clothes - rfiaâe - are -■ there „

Drawj
a wafch - s- 'jübvon -
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B

AVALIAÇÃO GERAL DOS RESULTADOS
AVALIAÇÃO DAS CAPACIDADES - foi feito um relatório para os

pais, fichas do trabalho realizado para os alunose observações
para o professor . A análise deste resultado é feita adiante e
também junto aos níveis da classe.(A ficha e o relatório encon
tram-se anexos.)

ANÁLISE DOS RESULTADOS ATINGIDOS :
o que foi alcançado - de um modo geral os resultados são

muito bons. Os alunos apresentam , sem exceção, grande predis­
posição ao tra.balho e expontaneidade e interesse fora do co
mum, de modo a surpreender o professor, de início. A orientação
dada ao estudo lhes é perfeitamente natural, tendo já sido dis­
cutida em classe, com demonstrações de aprovação. A narticipa -
ção oral em classe chega a constituir problema, pois todos dese
jam se manifestar , causando muito ruído. Aliás, o método usado
tem oue enfrentar este clima de aula, que não passa de super-a-
tividade dos alunos. Foi refreado apenas ao ponto de buscarmos
maior organização nos trabalhos. A participação em aula e o de­
sejo de aprender são características importantes do gruno. De­
monstraram tamb/ém nossuirem as capacidade julgadas necessárias,
com exceção de 2 alunos. Em relação a essas capacidades:

não se concentram no trabalho - 3 alunos
apresentaram dificuldades iniciais e depois se recuperaram-

7 alunos
apresentam algumas dificuldades - 5 alunos ( no fim do sem.)
com probabilidades de não poderem seguir a classe - 2 alunos
dificuldades em manter-se em ordem em classe - 2 alunos

Dos restantes , conseguiu-se maior atenção e ordem nos traba -
Ihos, um trabalho pessoal ao ponto de haver concorrência . Quan­
to à aprendizagem dos conteúdos é ótima. 0 vocabulário ee??re- a-
tivo corresponde a cerca de 90$ do que foi apresentado, bem como
as estruturas gramaticais. As expressões foram assimiladas em
100% . Dos conteúdos não assimilados integralmente podemos assi­
nalar apenas çquêles apresentados no mês de Junho.

Como última, observação feita sobre a reação dos alunos ao
curso, anotamos o espírito de iniciativa. Busaam soluções pró -
prias ao trabalho, estudando por conta própria, preocupando-se
fora da classe em d avançar no estudo , individualmente.

CLASSIFICAÇÃO EM NÍVEIS
Superior - alunos (jue apresentam^ fixação rápida na apren­

dizagem, encontram solucoes próprias, tem facilidade de expressão
oral, compreendem o professor totalmente, não tem falhas na apren
dizagem dos conteúdos e tem bom desenvolvimento das capacidades
já indicadas.

18 alunos
Médio - aquelas qualidades em grau médio. Estes alunos já

apresentam algumas dificuldades de adaptação à matéria nova, ex-
pressam-se com mais dificuldade.

4 alunos
Inferior - Alunos oue não correspondem ao oue se exige da

classe. No caso, apenas a diferença entre uns e outros pronor -
ciona esta classificação, porque tendo em mente o que se deseja
conseguir Neste tipo de curso, os alunos deste gruno não tem a -
nroveitamento inferior, mas sim mais lento do que os outros. Po­
derão manter-se bem em lingua no próximo semestre, mas também po
derão apresentar sérias dificuldades.

2 alunos

NOTA: E importante assinalar que no grupo de oue falamos,
com os dados obtidos, só os aluhos do ul cirno grupo talve?, si-
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gam o Plano B >~ou variem o currículo, ou necessitem de uma
ampla. re cuperação .

rodemos ainda anotar algumas reações interessantes a res­
peito da. classe:

1) as meninas trabalham com mais ordem e concentração, são
muito caprichosas e gostam de ilustrar seu trabalho.

2) os meninos est/ão em ebulição permanente.
3) todos eles gostam de atividade, de mostrar seus conhe­

cimentos, nao só em aula, de Inglês, como nas de outras
matérias.

4) a assiduidade ao trabalho é boa
5) com raras exceções não deixam de executar as tarefas e

xigidas.
6) os alunos oue tem um maior aproveitamento , ou são li­

deres não intimidam os outros em manifestar seus conhe
cimentos, como ocorre em idade mais avançada.

Nota: do grupo, apenas um conhecia algumas palavras de In­
glês antes do inicio das aulas, os outros pràticamente iniciaram
o contacto com a lingua no l2 dia de aula.

«



ATIVIDADES
” extra - curriculares

Buscando uma maior integração com as outras mtérias, ti­
vemos duas atividades aproveitadas no estudo, porém fora do pia
no inicial, pois deixamos que est- s atividades sejam nreenchi -
das conforme as necessidades do momento. São elas:

a) Palestra de uma senhora americana, Mrs. Mackenzie
Gordon, a respeito do Natal nos Estados Unidos.
Foi explicado como o Natal Já. se realiza, e após
os alunos aprenderam duas canções natalinas.
A palestra teve por fim, fazê-los ouvir uma pessoa
cuja lingua materna é a inglesa, o que suscitou um
vivo interesse.Além disso, visou correlacionar o es
tudo com a cadeira de Português, oue estava estudan
do o assunto do Natal. us alunos tiveram oportunida
de de saher como essa festa, se apresenta nos E.U.

b) Visita ãs Industrias Renner. Aproveitando a visita
programada pela cadeira de Ciências, incorporaram-
se Matemática e Inglês. Os alunos receberam textos
de antemão , onde usamos vocabulário relacionado
com os materiais que iriamos ver, e vocabulário
tal como : factory, machinery, etc.

( .Procurar plano da excursão , no documentário anexo,

sob :exemplares de procedimentos. )



PIANO DE CURSO 

para • 2® seraestre
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PLANO DE CURSO para o 2Q Seipestre 

Emvista dos resultados atingidos no 12 Semestre, orga­
nizamos a seleção dos conteúdos, sendo que a orientação dada ao
estudo, será a mesma do 12 Semestre, não necessitando,portanto ,
ser repetida aqui.

Planejamos manter o trabalho tão acelerado quanto nos
sível, intensificando a expressão oral. Da. mesma forma como no
12 Semestre só passaremos de uma unidade a outra auando a nrimei
ra estiver plenamente integrada.

CONTEÚDOS

I - Numbers - cardinal and. ordinal
adjectives - high and low, short and tall, short and

long , thin and thiçk, narrow and broad, big and small,
good and bad, beautiful and ugly.

verb - there is , Éhere are
II - Days of the week, months , the time , the seasons of the year.

to begin, to end , to stop, past tense of verb to be,and
future tense. today, yesterday, tomorrow.

III - Meais .
adjectives - grade of adjectives - some verbs

IV - Means of transportation
to go, to take, to arrive, to come .(Intensify those
verbs.)

V - Animais ( this can be used both in III and IV )

VI - Human body and the senses.
Possessive case.

VII - Clothes .
to dress, to wear, to fix, to put on.

VIII - Professions .

Estas unidades dão-nos um esquema de ação. Podem misturar-se
se necessá.rio, ou serem eliminadas. Em cada uma delas , é bási
co :

a-limitação quantitativa de vocabulário
a fixação plena do vocabulário antes de seguir para outra

unidade
a gradação de dificuldades
a repetição de material usado
o ensino por estruturas, e não por vocabulário isolado.

As estruturas serão escolhidas com os planos de aula.
Paralelo ao estudo , teremos sempre a integração com as ou­

tras matérias e a comunicação com o meio ambiente e a localida­
de, o que poderá , portanto, determinar variação de conteúdos.

oooooooooooooooooooooooooo

ATIVIDADES GERAIS

RECUPERAÇÃO DE ALUNOS : programamos aulas à tarde , para recupe­
ração de conhecimentos, em grupos de 5 ou 6 alunos.
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Estudo dirigido : aproveitamento de períodos à tarde, quando,
em grupos, e em salas onde outros grupos com outras matérias
estiverem trabalhando, faremos estudo dirigido. Esta é uma ex
periência da escola.

Para temas de estudo dirigido, teremos os de classe, po­
rém com objetivos pedagógicos de aquisição de técnicas de tra
balho, elaboração de material didático, elaboração de diálo -
gos ou textos, etc. , já~que uma atividade dessa natureza não
node ser oral, o que é tão imnortante no momento.

Como la. atividade de estudo dirigido, teremos a elabora­
ção de um diálogo e a criação de personagens de teatro de fan
toches, para serem usados nas aulas de Artes.

Objetivos : uso ativo e pessoal da lingua.
desenvolver as capacidades de creação.
proporcionar ao aluno uma atividade de interes­
se direto, já que de acordo com seu tipo psi­
cológico e momento psicológico.

Intensificação da conversação : intensificação da atividade
oral, facilitada pelo conhecimento de algumas estruturas.

Coro de alunos - como parte integrante das^atividades, dese­
jamos formar um pequeno coro, para as canções e versinhos es
tudados.

Passeios e visitas : toda vez que a atividade de classe per­
mitir , faremos um passeio pelos arredores da escola, ou uma
visita a algum lugar da comunidade, podendo esta visita ser
do tino excursão, como foi feito no 12 semestre, em colabo­
ração com outra matéria.

TRABALHOS PROGRAMADOS
Trabalho extra-classe para os alunos -

Levaiitamento das contribuições da lingua inglesa,na co­
munidade .

Para o professor - continuação da pesquisa do 12 semestre.



DOCUMENTÁRIO



7£xemplar de Plano de aula
Relatamos a seguir um dos planos de aula desenvolvidos no

ie Semestre. Não se trata.de um plano constante, porém apenas
um dos muitos desenvolvidos.

Objetivos - aquisição de expressões verbais e vocabulário
de materiais.
desenvolvimento da expressão oral
aplicação pessoal do vocabulário - aspecto v

creador~
organização no trabalho
concentracão no trabalho
ouvir o pnSfessor

Conteúdos - Unidade: verbos - to sit, to open, to make, to dto
to write, to read, to study, to speak,

„ to see, to eat, to put.
materiais - paper, wood, plastic, glass,
cloth, material, metal. -
estruturas - what is he doing?

what do you do with...?
what is  made of?

Aula: materiais
what is  made of?

Posição da aula na unidade : 2a. aula .
Tempo - 50 m
Material didático - quadro -negro, objetos da sal^a de aula,

folha mimeografada, gravuras, fichas.
Organização por tipo de atividades-

revisão oral - questionário - apresentação oral de matéria -
leitura - nova apresentação - escrita - leitura - discussão
oral .

Divisão das atividades -
Introdução : integração com a aula anterior. Revisão dos ver­
bos estudados. Mostrar gravuras e perguntar: VZhat is he doing?

10 m de atividade
Apresentação de matéria nova:

Introdução : uni? os verbos aos objetos da aula, como :
rçhat do you do with a pen? etc.

Ler esta parte na folha mimeografada. (documento anexo )
Introduzir a pergunta: What is a pen made of?
Apresentar vocabulário dos materiais, de acordo com objetos

da sala de auàl-r aula .
20 m de atividade

Assimilação de matéria nova: . '
uso de fichas - descrição de objetos em relação ao seu uso

e materiaJs de que são feitos, (documento anexo )
15 m de atividade

Verificação e integração :
Resultado das fichas.
Discussão oral .
Determinação do trabalho para casa, a ser preenchido nas

folhas mimeografadas.
5m de atividade

trata.de


Exemplares reais de fichas elaboradas pelos alunos , nesta
aula. Apresentamos cópias das mesmas , tentando reprodu­
zir exatamente a disposição e o desenho do aluno. A la.
ficha é o registro pessoal do exemplo dado pelo profes­
sor. Notar que o aluno acrescenta algo. A 2a. , já e' tra­
balho totalmente pessoal. Notar ainda: meninas escrevem
mais do que os meninos~

Durante a elavoração das fichas, os alunos nao ces­
saram de comunicar ao professor o modo e-al pelo qual rea­
lizavam o trabalho, característica que já apresentamos
anteriormente.
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Use of verbs
to do ~ What do you do r’ith
a pen - I trrite with a pen.
a. book- I read v!ith a book .
a chair - I sit on a chair.
exercise ~ I stiidy the exercise
English - I sneak English , 

( to write )
to read )

( to sit )
("•to stíiid.y )
( to speak )

a. watch - j. see the time in a vfatch, ( to see )
an orange - I eat an orange.
a door - I open the door.
a hat - I nut on my head.

( to eat )
( to open )
( to w.t )

Exemplo do trabalho para as fichas:

A bo<k is an ob.ject. We read in it and study
in it. It is made of paper.

boo:

Homework for 15/5/59

A) Uive an example of an ob.ject made of:
paper ~
nood -

plastic ■-
glass --
material -
meta.^_ -

Match the columns:

( 1 ) window ( ) nut books in it
( 2 ) "ble-ckboard ( ) study in it
( 3 ) egg ( ) eat it
(4 ) school ( ) open it
(. 5 ) watch ( ) write on it

\( ) schoòlbag ( ) see the time in



FLANO PARA UMA EXCURSÃO
De acordo com uma excursão programada pela cadeira de
Ciências, os alunos visitaram as Industrias Renner, nes­
ta capital. Aproveitamos para integrar o estudo, levando
0 inglês junto com os alunos. Como já haviamos estudado
alguns materiais, foi fácil unir o novo vocabulário. 0
trabalho foi dividido nas seguintes etapas:
Prenaração - onde foi distribuído um texto mimeografa-

fado, contendo espaço para uma. ilustração, e um texto re­
lativo à fábricas. Explicamos o que iamos ver, e que tipo
de trabalho era desenvolvido ali.

Exigências feitas aos alunos - levarem as folhas con­

sigo.
Objetivos - aquisição de um novo vocabulário.

integíação de matérias.
comunicação com a localidade.
dar um aspecto de objetividade ao estudo.

Conteúdos - vocabulário relativo à indústria, como: fac-
tory, machinery, etc. Materials: wool and
linen.
Estruturas: fixação da expressão : "it is
made of " .

Atividade - realizou-se a escursão no dia seguinte , sendo
que dentro do possível, eram relembrados os ensinamentos
do dia anterior.

Conclusão - análise do que foi visto. Procuramos então u-
sar o vocabulário estudado e aolicado ao passeio, através
de exposição oral dos alunos, e questionário do professor.
A folha mimeografada, com a ilustração já feita, e assina­
lada a ilustração mais interessante,foi guardada na pasta
de material.
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A trip to Renner factory

We ere going to see a factory. Its neune is Renner .

linen is made in the Renner factory.

Renner is a fpctory. Colégio de Aplicação is not a fec-

tory, it is a school.

We go in hy the fvont door' and walk in the factory to

ses the machinery. There are many rooms there. Rooms to

make linen, rooms to sit down and speak, to eat lunch’,etc.

Vhet is linen? Linen is a typa of cloth . We take linen

from planta» We take it to the factory, put in the machines

and transform it in cloth. With cloth we make clothes . We

color linen and make blue linen cloth, red, white, gs>«

gr<y, Black, etc. Or we print drawings or stripes in linen

tco, to make cloth .

Answerx

Wkat is Renner? ......................................

Wiat is linen? 

9hat do we make with linen? 
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Disciplina - Inglês No. de aulas dadas ~ 16

’ ~~~~ " ~~
para as capacidades a desenvolver?
1) ouvir o professor -
2) uso do pensamento dedutivo -
3) atenção ~
4) Trabalho pessoal e original -
5) espontaneidade -

para atitudes e hábitos de trabalho?
1) interesse pelo estudo-
25 ordem nos trabalhos -
3) concentração no trabalho -
4) estar em dia com as exigências de classe -

para o aproveitamento da matérias

1) apreensão ao vocabulário
2) uso efetivo e próprio das expressões usadas -
3) facilidade de fixação^da inatéria-
4) facilidade de apreensão d® matéria nova-»

TRABALHOS REALIZADOS

1) exercícios orais para uso do vocabulário ( ea maior niímero até
agora), canções, um debate, uma aula d® Inglês pelo rádio,

2) exercícmos escritos de classe, que devem ser passados a limpo
no caderno.

3) exercícios escritos para casas um questionário
ilustração do vocabulário da la.
lição do livro, no caderno

4) 2 exercícios escritos,mimeografados, realizados em classe, para
verificação de aprendizagem

5) estudo de vocabulário das expressões mais comuns e algum voca­
bulário , à parte do material apresentado pelo- livro.

Instruções ® exigências feitas aos alunos?
1) uso de ura caderno , para registro dos exercícios"'escritos de

classe, e algum exercícios para casa,
2) uso de uaa pasta para gsra-das-e guardar o material mimeografa-

fado, para ilustrações, trabalhos de pesquisa, e para as fichas.
3) para cada aula seguinte, convém que o aluno revise a aula ante-

4) para cada aula exigimos que o aluno realize algum trabalho em
casa. Até agora temos pedido que revisem o material do livro, ou
estudem a lição seguinte do livro, ou façam o exercício do livro
correspondente à lição do dia.

5) e, apresentação do caderno e da pasta, para o visto do professor,
é mareada pelo professor. Convém que o aluno leve todos os dias
para aula o seu caderno, deve levar sempre o livro , e a pasta
gó deverá ser levada quando o professor o pedir.

PROGRESSOS OBSERVADOS



ESCLARESCUHENTOS

cios objetivos s

para que se compreendajaí melhor a intenção cio pro essor, elevemos
esclarescer o que consideramos em cada objetivo,
ouvir - significa não só ouvir o professor quando êle fala, co­

mo entender o assunto do qual êle trata, compreender a-
quilo que êle explica ou deseja do aluno. Este é o iní­
cio do estudo de língua estrangeira, o aluno precisa co­
meçar sabendo ouvir. Assim, deve seguir o professor nos
exercícios, raciocinando a medida que êle for falando .
0 aluno que ouve bem, não só prest^a atenção, como en -
tende o professor com rapidez» Isto ó importante para a
sequência do estudo de íinguas,

pensamento dedutivo - o nosso-ensino baseia-se,no início,na capa­
cidade acima e na de raciocínio dedutivo. Isto é, não
costumamos usar a tradução d como método de trabalho ,
e por isso seguindo a apresentação do professor, o aluno
vai deduzindo , compreendendo por si, o siginifioado das
palavras e expressões. Fazemos isto através do uso direto
da lingua em classe, de um modo simples, 0 aí'no assim se
habitua ao~uso d.a lingua em classe, começa já pensando em
Inglês e não traduzindo mentalmente e aprende a ouvir e
entender com rapidez»

atenção, trabalho pessoal, expontaneidade - desejamos que os alunos
sigam o trabalho de xclasse com expontaneide.de, partici­
pando das atividades ativamente, de um modo pessoal, ra­
ciocinando, observando tudo o que se passa e apresentan­
do as suas píóprias contribuiçò<s.^0 aluno atento ouve
o professor e reage ao trabalho, não fica passivo, 0 si­
lencio em classe nem sempre indica que o aluno está aten­
to, êle ®® ao s® manifestar na classe , ao fixar o estu­
do rapidamente mostra que estava atento e trabalhando. 0
aluno atento está sempre vigilante no trabalho e não perde
oportunidade de se mostrar ativo, Esta capacidade pode
variar em tempo, alguns alunos cansam-se mais do que os
outros. Isso não será falha sua,

interêese - o aluno mostra estar interessado quando faz o que o pro­
fessor indiea, mantêm em dia a matéria, faz perguntas quan­
do deseja saber algo, não perde oportunidade de saber mais
alguma coisa ,

ordem - o aluno deve trabalhar de um modo organizado. Deve mani -
festar-se sempre que o desejar, porém não em momentos que
possam perturbar a classe e sim dentro da organização da
classe. Pedimos sempre aos alunos que ao fazer as pergun­
tas levantem a mão pedindo licença para >alnr. Também nos
trabalhos escritos devem ter ordem e capricho. Devem sa­
ber tratar com os colegas, não gritar, mover-se com mode­
ração .

concentração no trabalho - fixar-se no que está sendo estudado e não
desviar o pensamento. Relacionasse com a atenção,

estar em dia cora as exigências - como se deduz àcilmente, não dei-
sar atrazer o material de estudo, nem mesmo quando cuandoj)
falta ura dia â aula. Em caso de impossibilidade de manter
a exigência o aluno explicará ao professor a causa.

aproveitamento da matéria - desejamos esclarescer apenas que obser­
vamos nos alunos as suas facilidades para o aprendizado

de línguas, Alguns alunos aprendem com extraordinária
rapidez, outros levam mais tempo. Alguns fixam bem o vo­
cabulário, porém não logc ao ser apresentado pelo profes­
sor. Isto indica que , ou não tem boa atenção, ou não tem
bons hábitos de estudo, ou não tem facilidade para lin -
guas. Em qualquer dos casos, o aluno não é prejudicado se
vence o estudo, Não tem também grau menor, nem situação
inferior. Fie apenas se diferencia do outro aluno. 0 ou­
tro 'poderá em certos casos, aprender a falar o Inglês com
mris acilidade, porém o primeiro poderá alar também.

expontaneide.de


- ■ - • i' 5 ''-í< 1
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exemplar de Plano de Estudo Dirigido
Introdu^ção: O~estudto^dirigido em linguas é feito principalmente
para a aquisição de técnicas de trabalho e atitudes , não para
estudo de lingua como principal objetivo,jq que o curso deve
ser eminentemente oral. Por isso mesmo a fase final de integra­
ção do estudo é ro oral. Esta atividade , portanto, é restrin­
gida a poucas ocasiões. 0 estudo dirigido tem ainda uma quali­
dade: a de revelar ao nrofessor certas dificuldades de um dado
aluno. Como desejamos fazer sempre um atendimento individual
ao aluno, apesar de neste tipo de estudo o professor não dese­
jar auxiliar no momento,' êle auxilia depois .

Estudo dirigido de vocabulário
Objetivos: quanto à habilidades e capacidades a desenvolver:

trabalho organizado
divisão do tempo
quanto à técnica de trabalho
realizar uma exigência
pesquisa, em dicionário
quanto ao aproveitamento da aprendizagem
utilização do que já é conhecido, em formas novas ,
variadas e pessoais.
fixação de grafia

Conteúdos : vocabulário : table, chair, desk, house, bird,
car(conhecidos ) garden, flower,
kitchen, clock (desconhecidos)

Critério de seleção do conteúdo:
limitação quantitativa, isto é, escolher só aquilo que o
aluno pode fazer.
conteúdo de interesse psea para o estudo do momento ou a-
quêle que se está por iniciar, para haver uma gradação ló­
gica e psicológica, num crescendo progressivo.

Material usado: fichas, quadro-negro, livro de texto, anota­
ções, Golden Dictionary.

Tarefa do aluno: segundo palavras colocadas no quadro-negro,
o aluno deve elaborar frases, utilizando es­
sas palavras, que registra numa ficha, colo­
cando ao lado a frase formada, com auxílio
naturalmente~de estruturas, verbos, etc. As
frases poderão ser de elaboração pessoal ou
retiradas de livro de texto ou do Golden Dic­
tionary. (Aqui o espírito creador do aluno
manifestar-se-á de varias maneiras). E permi­

tido o uso de anotações e de troca de idéias,
pois o ambiente é de estudo livre, não de po­
liciamento.

Organização do trabalho:
Preparação :(como foi realizado) o professor informou os alu­
nos do que vão fazer, isto é, estudar por si mesmos as pala -
vras dadas.
Instruções prévias: separar-se em grupos, reunir o material a
usar, eleger um chefe.
Nota: o trabalho deve ser em grupo, pois dispomos de apenas 4

Golden Dicionary, devendo haver um chefe de grupo para
auxiliar a distribuição do dicionário.

Novas instruções: copiar as palvras do quadro e realizar a ta­
refa , ( exposta~acima ) sem auxilio do professor.
Nota: as instruções são dadas em 2 partes quando há divisão em
grupo, pois com o movimento causado pela mudança das classes,
o aluno desta idade não é capaz de manter uma atenção prolon­
gada. )
Tempo: 35 m
Desenvolvimento do trabalho.
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Fase final:os trabalhos sao recolhidos pelo professor, aue os
corrigirá em casa. A sala de aula volta ao normal .
Integraçãod do estudo: exposição oral das conclusões e do tra­

balho feito. Dificuldades encontradas. As soluções são anrecia
das em conjunto, dadas pelos alunos que as encontraram. Estabe=
ce-se um clima de análise do estudo, através de conversação o -
ral, onde a lingua inglesa aparece sempre que possível.

Sugestões para utilização do estudo em nova atividade: os
■ alunos sugeriram que se fizesse na. aula seguinte um deba­
te, utilizando o que foi aprendido. A sugestão foi aceita
e levada a efeito, o que contribuiu para sanar ainda as di­
ficuldades apresentadas por certos alunos.

Aspectos positivos:
trata-se de uma atividade altamente individual, de contri­

buição pessoal, uso de muito material, o que agrada ao aluno
de 11 anos. A sensçaõ de novidade e poder usar o Golden Dic-
tionary é uma experiência agradável.

Há uma interdependência maior dos integrantes do grupo, em
relação á organização do trabalho.

Aprende-se a fazer algo com rapidez.
Este tipo tão ativo de trabalho traz uma ótima fixação na

aprendizagem.

Aspectos negativos :
o aluno lento tem grande dificuldade em vencer a tarefa e

sente-se desanimado, pedindo seguidamente o auxílio do pro­
fessor.

o aluno dispersivo não ouve bem as instruções nunca, e no
momento de realizar a tarefa não sabe o que fazer. Isto não
é pròpriamente um aspecto negativo, dev de vez que êsse
aluno aprende a prestar atenção quando necessário, porém se
êle á é altamente dispersivo, como temos 2 casos, no início
sofre um nouco, porque se desespera com facilidade. 0 pró -
prio aspecto negativo , a princípio, torna-se positivo, por
inculcar novas atitudes e sanar as dificuldades existentes.
0 asnecto só é negativo, considerando-se o trabalho daquêle
dia isoladamente, pois o aluno não realiza a tarefa, na maior
parte das vezes.

acontece também o caso do aluno que é desinteressado, en­
tão êste perde todo o trabalho. Isto tem acontecido pouco em
nossos estudos dirigidos, ou trabalhos em grupo.





3. Is tliia a man?
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5. What is that?
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6 o How old are you?

0 Q o F c t> « Goodco^c *.»6«0ôo<=e ooí

7i Where âo you liv® ?

8. What is your nam® ?
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

Of. n2 198/59

\k. oVW'

Porto Alegre, 3 de novembro de 1959

Senhor Diretor

Tenho o prazer de encaminhar-lhe a
relação de endereços, solicitada por V. S, em sua última carta.

Na oportunidade, com os protestos de
consideração e apreço, subscrevo-me

Cordialmente

limo. Sr.
Dr. Jayme Abreu
DD. Coordenador da
Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais
do C.B.P.E.
Rio de Janeiro.



Relação de endereços solicitados pelo Dr. Jayme Abreu.

PROF. ELO AH RIBEIRO KUNZ  - C.R.P.E. - Praça Dom Felioiano, 14.
Telefone 9-2206.

Residência: Praça Conde de Porto Alegre, 15,
apto. 21 - telefone 9-2235.

PROF. ANTONIETTA BARONE - C.R.P.E.

Residência: Av. Senador Salgado Filho, 111,
apto. 15 - tel. 9-2346. Edifício
Nice.

PROF. GOLÁSTICA ANGÉLICA CCMPARSI Inspetoria Seccional - Edifício Itapirú.
Rua Andrade Neves, 155, 5a andar,
sala 36.- Tel. 5211.

PROF. TBALITA MOOJEN- Inspetoria Seccional.

DR, HOMERO RIBEIRO- Presidente do Centro de Inspetores. Inspeto­
ria Seccional.
ResidBencia: Rua Mariante, 814•

- GINÃSIOS -

1) COLÉGIO AMERICANO - Endereço: Rua Dr. Lauro Oliveira, 71-
tel. 8466.

Diretora: prof. Mary Tweed.
Coord. das cl. exp.: prof. Sônia Jaeger.

2) GINÁSIO "PIO XII" - Endereço: Rua General Auto - tel.9-1639»
Diretora: prof. Zilah Matos Totta.
Coord. das cl. exp.sprof. Laura Viegas

3) GINÁSIO "INFANTE DOM HENRIQUE"  - Endereços Rua Batafogo - Bairro Menino
(junto à E. E. Presidente Roosevelt) Deus- tel. 3-1536.

Diretora - prof. Maria Teresa Leindecker
Coord. das cl. exp. prof. Alzira Ban.

4) COLÉGIO DE APLICAÇAO DA FAC. FILOSOFIA Enderêço: Av. Paulo Gama - tel. 8423 -
DA U.R.G.S. Ramal, 35-

Diretora: prof. Graoiema Pacheco
Coord. prof. Isolda Paes.

5) GINÁSIO DO INSTITUTO DE EDUCAÇAO- Endereços Av. Osvaldo Aranha - tel.7157.

Diretora do Instituto: prof. Mary Acauan
Titoff.

Sub diretora do Ginásio: prof. Gessy -
' pinto Costa.

Coordenadoras das classes experimentais:
(3 setores) prof. Esther Menna Barreto

Costa.
prof. Cira Lewis Reif.

prof. Dr® Elmira Cabral Pefc
11anda.
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

Doc. 102/A
Porto Alegre, 28 de janeiro de 1960

limo. Sr.
Prof. Dr. Jayme Abreu

E= S2FEI/6O

iw^Ap....

^Conforme lhe havia prometido, entrei em comunicação
com a Professora Heloisa Martins Costa, a fim de que providencias
se na remessa urgente do material coletado.

Referiu-se a profâ Heloisa a^um telegrama que lhe ha
via enviado e que deveria ter-lhe chegado as maos dia 24 ou 25, no
qual justificava a demora dap pesquisa.

Nao contente com^isso, dirigi-me, por carta, entre -
gue em mao, a referida professora, encarecendo a necessidade de en
viar ao prezado professor, tudo o que já tivesse conseguido reunir
do material pedido, cientificando-a ao mesmo tempo, de que lhe es
creveria antes de findar a presente semana, pondo-o a par da situa
çao, com os pormenores convenientes.

Atenciosas saudações

Prof. Álvaro Magalhães,

Diretor do CRPE
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RIO GRANDE DO SUL

Of. n2 146/59

Porto Alegre, 19 de setembro de 1959.

Dr. Jayme Abreu

Pesarosamente comunicamos-lhe que a Professora
Glória Geraldi adoeceu, gravemente, três dias após seu regresso,/
acometida de encefalite aguda.

Este fato, triste e inesperado, nos traumatl -
zou de tal forma que se deu, de início, certa inibição, razão por
que não o avisamos imediatamente,oomo deveriamos fazê-lo. Pedimos
lhe desculpar-nos por esta omissão.

Como Glória oontinua inconsciente e hospitali­
zada, solicitamos-lhe informar sobre os endereços que o senhor de
seja e sobre outras instruções necessárias ao prosseguimento dos/
trabalhos, por outra professora.

Nesta oportunidade(renovamos-lhe nossos protes
tos de estima e consideração.

Diretora do C.R.P.E.



Dr. Jayme Abreu.

Com a minha saudaçao especial, envio ao distinto
Professor cópia da carta que enviei ao Dr. Álvaro Magalhães, escri­

ta antes de receber dele o convite a entregar a documentação refe -

rente à incumbência cuja responsabilidade assumi, perante V.Senho -

ria.

Por ela, tomara V.Sa. conhecimento de aspectos
da questão, os quais impossibilitaram totalmente a execução da ta­

refa que não procurei, mas que - na ocasiao - nao pude recusar.

Agradecendo a atenção que V.Senhoria me dispen­

sou, quando da anterior estada nesta Capital, saúdo-o e auguro-lhe

pleno êxito nas importantes comissoes educacionais de que V.Senho­

ria esta investido.

t



CÓPIA

Porto Alegre, 23 de maio de l?6o.

Sr. Professor.

0 C.R.P.E., na administraçao anterior à de V.Sa.,
7 forçou-me a incumbência de relatar à autoridade competente a experiên-

que aqui se faz, em classes especiais de estabelecimentos de ensino se.
cundário.

Protestando, embora, nao apenas a falta de práti

ca, como o quase desconhecimento das atividades didáticas de tais cur

sos - visto que, licenciada em Filosofia, não tenho exercício em ci­

clo ginasial - nao pude libertar-me da incumbência, por insistência

das professoras responsáveis e porque não e de meu feitio desistir da

obra antes de tentar realiza-la.

Dentro das limitações naturais, pois, fiz o possi.

vel: colhi material abundante que guardo em meu poder? observei pessoal.

mente classes experimentais, do que escrevi relatorio; elaborei um ques.

tionário que julgava útil endereçar aos professores que experimentam ,

questionário que, se não incorro em erro, foi utilizado por autoridades

educacionais do nosso moio, sem que do mesmo a mim me tenham fornecido

opinião, apezar da solicitação a respeito.

Nos últimos tempos, apesar de reiteradas inicia­

tivas, não tenho obtido resultado favorável junto aos professores que

me devem material, opinioes e observações próprias, para que eu os uti­

lize como de direito.

Sabedora, agora, de que vai chegar o eminente edu
cador Prof. Jayme de Abreu, a quem me. liga a atribuição do relatório, an

tecipo minha presença a VtSa., por meio desta, no sentido de deixá-lo /

muito a vontade para dar a outrem a incumbência em causa.

Pode ficar certo V.Sa. de que, agindo assim, faço-

o com a honestidade que preside à minha vida, consciente do que posso re.

alizar, em face dos estudos e das vivências de ordem educacional de re —

cém egressa da Faculdade, e, ainda, no profundo entendimento da magnitu­

de da tarefa a ser relatada, fiel e tecnicamnete perfeita, para que seja

válida a experiência presente de que tanto bem se originara para a juven

tude brasileira.

Esperando que a compreensão de V.Sa., mestre, corres.

ponda ao intento da ex-aluna, envio-lhe

Cordiais saudações.

HELOÍSA UAHTINS COSTA.
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Prezada Profa
Eloah Ribeiro Kuntz:

Rio de Janeiro,
2Zl de julho de 1959

* A ■ ,Con.firmo nossa carÇa de 9 deste4 pedindo dados
sobre bolsas publicas no ensino medio e venho a sua presença
para tratar do assunto "Classes Secundarias Experimentais".

, Creio ter tido oportunidade de lhe falar, quan
do de sua ultima presença aqui èm nosso CBPE, que a nossa Di-,
visão montou um projeto pelo qual se visa a estudaç, como esta
nascendo,no Brasil, a tentativa das ejasses secundarias expe -
rimentais, para com elas colaborar criticamente e cooperar.

Ocorre que apenas 26 estabelecimentos no Brasil
as realizam, dos quais, cinco estariam em Porto Alegre, o que
nos vai ensejar ura^estudo não por amostragem, mas de todo o
universo da experiencia no Brasil.

São Paulo e R.G. do Sul estão sob nossa respon- '
sabilidade e Distrito Federal, Minas-Gerais, Estado do Rio de
Janeiro e Ceara a cargo de Gompanheiro nosso.

Isto^posto, pretendo, em princípio, sujeito a
confirmççao, ir a Porto Alegre, no periodoxde 18 a 21 próximos,
avistar-me com õs responsáveis pela experiencia, para ouvi-los
e ver como a mesma se realiza.

Fiçemos um levantamento preliminar no Ministério
da^Educaçao, do numero„de estabelecimentos que realjzam a expe­
riencia e das características essenciais da mesma, a base de da
cumentação existente.
„ Segundo esses dados, se habilitaram aí à exoeri-
encia: ,
1 - Ginçsio do Instituto de Educação de Porto-^legre
2 - Ginásio Estadual Presidente Roosevelt
3 - Gingsio Estadual Paula Soares
11. - Colçgio de Aplicação da Fac.Filosofia da U.R.G.S.
5 - Colégio Americano de Porto-Alegre

Como se vê seriam quatro estabelecimentos públi­
cos e um privado, todos experimentando na 1& serie do ie ciclo.

Gostaríamos de obtei* sua cooperação para o se -
guinte:

a) fazer^chegar as mãos dçs diretores dos'esta­
belecimentos ou responsáveis pela experiencia o questionário
anexo, em duas vias, uma para o estabelecimento, do,qual os 15
primeiros ^tens se relacionem com a situação do Colégio em ge­
ral e do décimo sexto em diante com as experimentaisj 
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Cordialmente,

Na confiança de contar com sua valiosa e eficaz
colaboração ao exito de nossa tarefa, subscrevemo-nos, antecina
damente gratos,

Coordenador da Divisão de
Estudos e Pesquisas Educaci^
nais do Centro Brasileiro de
Pesquisas Educacionais-INEP

Prof» Eloah Ribeiro Kunz
Í4.D. Diretora do Centro Regional de P, E., do Rio G. do Sul
Pjaça Dom Feliciano, 1U
Porto Alegrq-Rio Grande do Sul

b) conseguir, dê],es, o preenchimento e a devolu­
ção a V«Sa, antes da nossa provável chegada;

c) obter dos diretores e responsáveis pelas clqs
ses,programação para as entrevistas § visitas de observação que
irei fazer, no prazo da nossa permanência;

d) mobilizar elemento, a seu critério, versado
em educação para nos acompanhar e assistir nessa tarefa;

e) esse elemento teria também a seu jargo o^ser -
var atividades dessas clagses, entrevistar professores, tecni -
cos e alunos delas (de acordo com roteiços qug levaremos),Acole
tar tqdo material existente em cada colégio sobre a experiencia
(currículos, programas, testes, fichas de alunos, enfim,ztodo o
material significativo}, ouvir os observadores do Ministériozs^
bre as classes e compulsar-lhes os relatórios, fazendo uma sú -
mula; em pasta de cada estabelecimento, do que obtiveram.

Em S. Paulo obtive boa indicação para esse fim ,
de jovem inteligente e interessado, licenciado de Pedagogia/la
Fac. de Filosofia da U.S.P., cqm o qual convencionamos o pró -
labore de 1 000,00 por relatorio de cada estabelecimento, crj,
terio que propomos para aí.

„ Como e p primeiraAvez que visitarei essa grande
metropole,. recomendaria a assistência desse elemento desde a
nossa chegada, bem como, uma vez recebido por V.sa nosso cabo­
grama confirmando dia, hora e avião da chegada, pedimos a gen­
tileza de providenciar hotel para nossa hospedagem, no prazo
previsto. z . ,

Recomendaríamos um hotel de bgm conforto (não de
grande luxo) de quarto com bçn^eiro e cafe (este ultimo se pos­
sível) e central em relação a area em que vou trabalhar.

Os dados que ja temos em mãos nos dão orientação
do que se programou, mas a maior significação estara em apurar
a execução.



Colegics Oficiais do Rio Grande do Sul - U estabelecimentos:
Características:

- duas séries iniciais comuns a todos os alunos;
- duas séries terminais diversificadas em dois planos: ti­

po A, com desenvolvimento dos trabalhos teéricos-sistema
ticos e tipo B, com desenvovimento dos trabalhos prati-
cos-funcionais;

- disciplinas fundamentais obrigatórias nas duas etapas do
curso e disciplinas optativas;

- disciplinas técnicas, de carater optativo ja com vistas
à habilitação para o trabalho;

- aferição dos resultados por valorização do aproveitamen­
to do aluno em cada setor de estudo ou de atividade»
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Hio de Janeiro, 28 de setembro de 1959.

Prof.
Eloah d5.boí.ro Kunz

Foi com grande pszar que recebí a noticia constante
de sua carta de 19 deste, sobre o estado de saúde da Prof» Glória
Gernldl.

No rápido, porem, intenso contacto com a mesma man­
tido, tive a impressão do perfeito aceito de sua indicação para a

tarefa, por sua capacitação, Interesse e proveitosa humildade in­
telectual com quo agia, tão indicados às tarefas de pesquisa.

Peço-lhe visitá-la em nosso nome e são 03 meus votos
03 de que ela se recupere o mais depressa o 0 mais cabalmente pos­
sível.

Como o assunto é urgente e a doença é séria, Infellz-
raent©, temos de.fato de providenciar, com rapidez, quem a substitua
no trabalho de observação de classe, tendo como ponto de referência
o roteiro para tal elaborado pelo nosso serviço.

Uina voa mais tenho de deixar a cargo das boas compa­
nheiras daí, a indicação dessa pessoa, quo deverá coletar o mate -
rial ja coligido e ultimar a observação, sem incomportavels delon­
gas.

Indicada essa pessoa, ratificarei, por escrito, suas
credenciais, tarefa e condições do seu desempenho.

Se for necessário, tratarei de dar um novo salto até
aí. ?;

Os endereços que desejo ter são os seu, da D. Antonle
ta Barone, Golastlca Comparsi, das diretoras dos estabelectmer. os e
das classes experimentais que visitamos, daquele Inspetor e da com­
panheira da D. Golastlca com quem jantamos.

d5.bo%25c3%25ad.ro
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Multo grato a sua prestiraosa cooperação, flrmamo
nos, atenclosnmente, . ,

Jayme Abreu
Coordenador da DEPE-CBPE
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Rio de Janeiro, 28 de setembro de I959

Snr. Diretor-Exccutivo
do CRPS n V». t> « *. mRof; Projeto Classos ■.•.ecun-

dárlas Experimenteis

Uma série de fatos ligados à execução desse pro­
jeto, inclusive a contingência ds termos de voltar ao Rio Grande
do Sul para contacto pessoal com o substituto do elemento local
que cooperava no mesmo e quo adoeceu gravemente, (Profa Glória
Geraldi), leva-nos a solicitar-lhe autorizar o reforço de
Q$30.0G0,00 (trinta mil cruzeiros) na verba global do mesmo.

Essa verba corresponderá à rubrica "Despesas Gerais"

Atenciosamente,

Jayme Abreu
Coordenador da DEPE-CBPE

Ao. Dr.
Alrair de Castro
M.D. Diretor Executivo do CBPE
Nesta

/ITGA
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HGTiino pr nrcHtvrsTA gü;-í phofj-.-isor

Estabelecimento Cidade e Estado

Dados gerais sobre o professor»

Haiaa £lâ&ljlLXaa
Outras responsabilidades específicas

Sexo, idade, estado civil e naturalidade

Qualificação
Tempo de magistério Tempo de serviço no estebéleciraento
Remuneração total» 3 . Leciona também em classes comuiE1

Numero de horas dlariss de trabalho
Leciona em outros estabelecimentos Qual?

In£Qj^.cÕo.si..rc.laç.ÍQ..^

... -•/ ./

- Porque aceitou participar das classes experimentar?
- Está satisfeito com essa participação?
• Pretende continuar no ?.??‘É'ú8 ano?
- Em caso negativo, ??5Stic?

>. i . - Que diferenças essenciais há em sua atuação nas classes comuns

—7" e nas classes experimentais?
■ • Atribui importância á existência das classes experimentais?

- A-• ;
•Que resultados espera que tenham as classes experimentais sobre
o ensino secundário?
• Que pontos Julga mais intereasant*s nas classes deste colcgio?
- Acha que- a experiencia deve contimrr segundo as mesmas linhas?
• Que modificações sugeriría?
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ROTEIRO DE ENTRF.VIQTA COM PROFESSOR

Estabelecimento Cidade e Estado

Dados gerais sobre o professor»

Npdg Disciplina
Outras responsabilidades específicas

Sexo, idade, estado civil e naturalidade

Qualificação. . . -
Tempo de magistério . . Tempo de serviço no estabelecimento
Remuneração total» $ Leciona também em classes comuns'
Numero de horas diárias de trabalho

Leciona em outros estabelecimentos • Qual?

Informações. .relacionadas.. com .a.n.artie.lPa?ãQ n.a.s-clajises. _exper.i.m.e_n«

ídiâl

- Porque aceitou participar das classes experimentai#
« Esta satisfeito com essa participação?
- Pretende continuar no ano?
- Em caso negativo, ??59Hc?
- Que diferenças essenciais há em sua atuação nas classes comuns
e nas classes experimentais?
- Atribui importância a existência das classes experimentais?
pw>? .■

- Que resultados espera que tenham as classes experimentais sobre
o ensino secundário? •
• Que pontos julga raais interessantes nas classes deste colégio?
- Acha que a experiencia deve continur segundo as mesmas linhas?
- Que modificações sugeriría?



ROTEIRO PARA O OBSERVADOR DAS "CLAMES Sí.CIRdArI AS EXPERINE-UTAIS"

1 - As notas aqui apresentadas não pretendera ser um rígido ques­
tionário de perguntas e respostas e sim um quadro de refereji
cias sugestivas de aspectos julgados importantes na observa­
ção a fazer.

2 - Seriara elas, talvez, dispensáveis, não fora a necessidade de
dar uma certa unidade na abordagem, observação e análise do
problema, que enseje ulteriores cotejos comparativce .

5 - Em livros correntes, em português, como os de Luís Alves de
Mattos, "Sumário de Didática Geral", Lourenço Filho, "Intro­
dução a Escola Nova", A.N. Aguayo, "Didática da Escola Nova",
etc, estão explicitados os conceitos didáticos modernos cuja
vigência se busca apurar nas "classes experimentais".

ll - 0 funcionamento das classes experimentais deve ser visualizado
como ura todo, integrado pelas tarefas de classe e extra-classe,
aulas, serviços, atividades que integram de um modo geral o
seu funcionamento.

Notas cara o trabalho de obseinracão

A - 0 observador deve acompanhar, pelo tempo necessário (dois dias
no mínimo) a seqdência do desenvolvimento do dia escolar, do
início ao término, condensando e fazendo as observações per -

tinentes,' considerando, entre outros, aspectos como os a se­
guir enumerados. -

B - 0 trabalho didático considera apenas os objetivos prèviamente

fixados pelo professor ou aproveita objetivos imeditos dos
. alunos? Como se conciliam *sses dois objetivos?

C - â. formulação dos objetivos docentes é apenas em termos de con­

teúdo de matéria, logicamente organtedos, ou era termos de for­
mas de comportamento dos alunos? Nessa última hipótese assegu­
ra-se o efetivo domínio de informações e conhecimentos?

D - 0 trabalho escolar estimula a capacidade de iniciativa indi­
vidual?
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2.

11 - Ha a preocupação de desenvolvimento social dos aluna®

F - Como se busca socializar e integrar o educando na comunidade?

G - Coií» planejara os professores suas atividades didáticas?

' H - Que modalidades de atividades integram o planjemanto didático?

I - Corão é feita a elaboração do currículo?

J - Quais são os programas de ensino adotados» os oficisfe? Feitos
pelos professores?

K - Ha planejamento de unidades do pixrgrama?

L - Os professores elaboram planos de aulas?

M - Como e considerado o problema de motivação?

N- Era que medida são aproveitados os interesses expontâneos e a
experiência dos alunos como pontos de partida para a apresndi-

zagem?
0 - Que uso é feito das modalidades de motivação, positiva e nega­

tiva?

P - Prevalece o sentido competitivo individualista ou o de coopera­
ção entre os alunos?

Qu- Prevalece uma pedagogia de escola ativa? Aproximada de que mo-
’ ■ dêlo? ■ ■.< ' :/■/ ;/■

R - Que técnicas de ensino prevalecem? Dominam-as bem, os profes­
sores?

S - Ensejara-se oportunidades aos trabalhos individual e grupai?
Quais as principais? '

T - Que critério prevalece na coretituição dos grupos de trabalho

em classe? . ; ■

W - Como é feito o estudo dirigido? Quais são seus obje tivos?

X - Quais os principais problemas em ralação aos livros didáticos

e manuais para o professor?

X - Para que disciplinas há salas-ambiente, como estão organizadas

e funcionam?

Z — Quais os recursos audio-visuais? De biblioteca? Como funcio­
nam?



C. B. P. E.
3.

A1 - Como e coordenado o ensino das varias matérias?

B* - Ha a preocupação de contínua avaliação, pelos professores,
dos resultados da aprendizagem?

C* - Que processos são seguidos P®'a o controle dos resultados da
aprendizagem? Ha uso de medidaâ objetivas?

D’ - Como á encarado o problema da disciplina? Ha problemas es-
pediais da mesma, nas classes experimentais?

E* - Ha serviço organizado de orientação educacional? Como fun-'
ciona? Que resultados vem colhendo?

F' - A que objetivos essenciais visa a orientação educadonal?

G‘ - Funciona a orientação educacional apenas para os alunos-pro-
blema ou para toda a classe?

H* - Ha preocupação de indicação de oportunidades educacbnais e
de orientação profissional (Classe de segundo ciclo)?

!• - Ha encarregados especiais de orientação educacional? Que
participação tem, na orientação educacional, a família, o

corpo docente e administrativo da classe?

J’ - Que utilização vem tendo as atividades da orientação educa­
cional na vida escolar?

K* - Aproxima-se o serviço de orientação educacional da linha do
movimento americano de "counseling psychology”, no quel,
mais que conselhos se busca promover uma auto-direção desco-

bridora e utilizadora de dotes naturais, tomando ciência das
fontes de treinamento disponíveis, de modo a tirar o máximo

proveito para si e para a sociedade?
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KO PRIMEIRO CICLO DO CUãsO SECUNDÁRIO

- COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA FACULDADE DE FILOSOFIA DA UBIVER-

SIDADE DO RIO GRAHDE DO SUL

. INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE PÔRTO AIJSGRE 

- GINÁSIO ESTADUAL FEMININO "PAULA SOARES1’

GIIJASIO ESTADUAL FEEUNIEO “.PRESIDENTE R003EVELT”



CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

1c As classes experimentais atenderao, basicamente, ao propó

sito de efetivar, no regime de funcionamento do primeiro ciclo 

do curso secundário, os seguintes requisitos ?

currículo e dos prograLIMITAÇÃO QUANTITATIVA dos conteúdos do

mas, para que, dentro de um critério que

valorize o fundamental, venham a ser al

cançados resultados educacionais seguros

e produtivos.

E S .TE U T U R A capaz de propiciar ezperiencias valiosas
/

para o aesenvorvimento pessoal e as ne

cessidades- da vida., possibilitando, 'do

mesmo passo, o atendimento das diferenças

individuais

DINAMISMO que permita a continuidade sempre aberta

de movimento do aluno., com vistas à sua

organica ascençao educacional.,

RESPONSABILIDADE oompartida. nao só pelos membros do orga

nismo escolar, mas pelos alunos e suas

famílias.

C ' 0 M ü NICA Ç Ã 0 com o ambiente próximo, para uma sistema.

iica reciprocidade de serviços e para c

aproveitamento do mesmo, como recurso de

observação e expe r i eni a d ir e ta e o omo

expressão da realidade brasileira e uní.

versai <.

C R C- A E 1 Z A Ç Ã 0 cora sentido integrador e progressivo, se

gundo se considere: ou o relacionamento

dos conteúdos diferenciados no plano., ou

a seqüência das aquisições em cada ura dê

les



2, 'e.r’; ■ lu: i--. . .■ . cc. ■. :> ítd--.úen ide ;, m oonsecuênoia

mantidas nos qvat: o :r;js do cuceo, -lis Lplíias e atividades

que, pelo seu conteúao, se crJcnam em .rontinuidade articulada

ao piar o educativo ia escol • çrimárla <?, pela sua progressão,

se destinam a promover direta e compre-:.asi• amente o desenvol

vimente unitárxo das exuerénoias do aluno e o atendimento

das suas cv-sc entes possibili ladea de inte, raçao nas esferas

ia vida,

0 conjunto fm'an?r.tal - ponto de referencia, também, pa

-a a apreoiaçao das coadiçora individuais :: 0 alv.no - comple­

tar-se-a ocrrt c> estudo 3.e líirpias & com .1 as renl.iza.gem ds ô.is

oiplines tetnicas - observa a seoipre a eyiressao individual

das capacidades, aptidões e objetivos, le nodo a alcançarem

máxima valorizaçac os recursos próp??ios de cada umí

3, A programaçao destinada a completar 0 conjunto fun

damental será íntro\duzida pradativamente, segundo um regime

de opção, que visa, a manter 0 critério ia flexibilidade, da

diferenciação e do ajustame ito às situações individuais,I ‘

0-C-0-0-0-0“0-0“0~0“-0



0ARA0TERXSPIOAS DO CDRSO

A diferenciaçãot o ajustamento e a elevação dos padrões

educacionais - objetivos que se tem em vista - conduzem a (^7-

plancjamento, para ser cumprido em dois anos letivos.

A segunda etapa - subseqilente à primeira - diversificar

~se~á era duas direções gerais, de acordo com os seguintes pla­

nos :

PLAND "A"
«RRrVf — I— Ri *

■. Wvo-Qz

Desenvolvimento dos trabalhos no sentido''teórico-sistemático.

PLANO , "B”

Desenvolvimento dos trabalhos no sentido '-'prático - funcional.

0 plano A - próprio aos que desejam completar avTõrma -
çao (^ã^ianístZca^com estudos posteriores - destina-se, princi­

palmente, aos estudantes que pretendem ingressar no segundo ci

elo secundário, nas escolas normais e em outros estabelecimen­

tos que exijam essa forma de preparo propedêutico.

0 plano B - próprio, mais, a atender vocaçoes de cará -

ter prático e a necessidades de trabalho imediato - fornecerá

meios para encaminhamento ao comércio, indústria, artesanato e

outras atividades que as condiçoes pessoais ou a vida local 1£

vem a escolher.

Tanto a movimentação de alunos de um plano para o outro,

como a artioulaçao da classe em regime experimental, com os de

mais- cursos, far-se-ao de acordo com as formas de adaptaçao já

consagradas no país.
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G U R R U 1. 0

0 conteúdo do currículo distribuir-oe-á em três grupos de
disciplinas e atividades :

I - DISCIPLINAS FUNDAMENTAIS

II - LÍNGUAS

III - ARTES E EDUCAÇÃO FÍSICA

Junto ao último grupo, figurará, na segunda etapa, um qua
dro móvel de disciplinas e atividades técnicas oferecidas à cp -
çâo.

-oooOcoo-

~7
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DISCIPLINAS PUSDAMSNTAIS

As disciplinas que figurara;., em caráter obrigatório,nas

duas etapas do curso, serão as seguintes 3

PORTUGUÊS

KAT.EMTICA

HISTORIA

GEOGRAFIA
———•

CIÊNCIAS

Dada a natureaa desse conjunto didático, que se identifi

ca cora a própria realisaçao da vida do homem - uso da língua, -

senso de número e dimensão, movimentação no tempo e no espaço ,

conquista dc meio natural - formarao essas disciplinas o siste­

ma fundamental do curso, com programas integrados, de modo a -

corresponder, na sua organicidade harmônica, acs imperativos na

turais da existência humana.

-000O000-
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jj X M G- U A S

0 estudo de línguas - excetuado o vernáculo, por motivos

óbvios ~ far-se-á dentro da maior flexibilidade possível,, dado
o conjunto de circunstâncias quX4nvolvein ^o assunto^ tais cornos

1.  de atendimento das diferenças individuaisJfeoessida.de

no cauo mais fortemente manifestas - as quais se po -

dem grupar,, esquemàticamente, da seguinte forma ;

- alunos que empreendem com facilidade o estudo simul

tâneo de várias línguas ;

- alunos que venceríam o mesmo programa, em etapas su­

cessivas ;

- alunos capares de realisar bem um programa mais li­

mitado ;

- alunos que apresentam dificuldade comprovada para o

estudo de línguas,

2. A diversidade de interesses (sócio-culturais ou voca-

cionais).

3. Disponibilidade de tempo, de acordo com as condiçoes

pessoais de vida.

4. Conhecimento anterior da matéria - iniciaçao ou dom.

nio da língua - adquirido no meio de origem ou. em es

tudos já efetuados.

5» A possibilidade que oferece a língua estrangeira,por

sua peculiaridade, de recebei' tratamento à parte, sem

prejudicar c pla.no de estudos e som constituir impe­

dimento à cl.assificaçuo do aluno no conjunto das d is

eiplinas fundaifie/itais.

Ã vista de toãcs esses fatores, o estudo das línguas te

rá as seguintes características :

Jfeoessida.de
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I~ - LATI li

i<a segunda etnpa do curso, o hatim integrara, 

o plano Ao

optativamente

11 ~ P H A N 0 Ê S “ IJLÍLJíJLs

A A
0 Francês e o Inglês serãcYcIisciplinas optativas.

/ r * r
0 estude da língua escolhida tera carater obrigatorio, den­

tro das condiçoes seguintes :

Curso completo ~ de conformidade com o programa estabelecido ;

Curso reduzido - iniciação de carater pratico.

Bm qualquer dos casos, para obtenção do .certificado de con­

clusão do 15 ciclo, serão exigidos, no mínimo, dois anos de estu-

dos ua matéria, Sem prazo estabelecido para seu inicio ou termino

- o que permitira a movimentação do aluno, caso se verifique a sua
*

inadaptaçao a lingua escolhida.
*

Os alunos que, ao terminarem a primeira etapa, tenham op­

tado epelo plano A, e demonstrado suficiente segurança na lingua

escolhida, poderão iniciar o estudo da outra,
A

Para atender a essa flexibilidade, as cadeiras de Francês

e Inglês manterao uma organizaçao peculiar, com instituições pro

prias, que, por sua açao e prestigio, possam auxiliar os alunos
•"t »

na cpçao da lingua..

oooooooooooooooooo



ART®JÇ J^CAÇÃO^FÍ SIOA

Constituirão matéria do terceiro grupo as seguintes unidades

didatlcas :

DESENHO

MUSICA

EDUCAÇÃO FÍSICA

ATIVIDADE?. PRATICAS

as quais receberão, em etapa» tratamento diferente;, de acordo com

os objetivos gerais do planoe

Articuladas com as demais, terão essas unidades os seguintes

objetivos •

1) Colaborar no plano educacional da escola ?

2) Completá-lo, no sentido especifico dc desenvolvimento

fisico e da. recreaçaoda educaçao artística e da aqui.

siçao de habilidades necessárias a vida pratica 5

5) Explorar capacidades e interesses para encami.nhamento a

direção adequada 5

4) Atender a comunidade, quando circunstancias do meio local

assim o exigiremo



g

II _~taga

Alem dos objetivos enumerados acima, v:••sar-se-a, na segjn*

etapa/ a questão do atendimento vocacional*

Desse modo, sera acrescentado ao grupo um n_uad.ro oiovel d

disciplinas técnicas., de carater opsativo,. cue receberão paro

trabalho„

No caso de coincidência, a atividade do quadro fixo ficai'-.'

incluída na disciplina técnica optativa,

■''ratando-se de estabelecimentos lo .alijados em area urbar:

pensa-se que os interesses poderão ô.irigir-ee, mais ou menos, :

seguinte sentidos

Datilografia

isoçoes de contabilidade

.Sstanografj a

Desenho

Artes domesticas

Artes meco.nicas

Artesanato em geral

0 cuadro. parem, variara, de acordo con os recursos exist'

tes e as necessidades da comunidade local»

Dara obtenção do certif-cado relativo no .Plq.no, B; devera

aluno ter completado., pelo menos, u<!i dos cursos caractorisados

mo técnicos»

00000000000000000

n_uad.ro


REGIME ESCOLAR
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOO
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A K C L B T I V 0

0 ano letivo compreenderá dois períodos de aulas, de ç iui

tro meses completos cada uiu :

12 ..P.e.r,í;.jd.o. : março, at^Tl maio, junho. (L30 dias, »)•';

E:O ) ;

2.2 Período, s agosto., setembro, ounubrc-, novembro ■ ,JG.j ;

asno H.ínimo) »

Se, por qualquer eventuaZ.ida.de, na o fôr atingido o náits-

ro de dias estipulado, prorrogar-se-á o período de ar-las. até *•

que seja cumprida a exigência mínima de fur.cio.namen c no se7f.->-

tre.

H 0 R A R I 0

1. 0 horário escolar será, aproximadamente, o de lempe -

integral, cora um máximo de 32 horas semanais, óncl-r-.uáo-.sú ■< s~

se total a orientação educacional e religiosa, a re^reaçao -?i
Uc.

gida e as atividades complementares da$>classe,

2C Tanto na primeira como na segunda etapa, os maiores -■

horários serão atribuídos às disciplinas ove seguem... na ordem

preferencial de sua enumeração r

PORTUiHJÊb.

MATEMÁTICA

LINC-UA fÁJí RASTGEIRA

3. 0 horário de uma disciplina cu conjunto cs disulpl?

nas deverá ser suficiente pu-ra incluir, conforme o caso c .-ur­

do dirigido, a observação de esupe, as sessões c.e ■■ .roe cu te-.i--

tro, as ativrdades de execução <-.-ontinue.da, as peque--..'as c cure

as reuniões sociais, os estágios.

eventuaZ.ida.de


• A-3 C03'il:x’ituiçoes individuais dos alunos» complementares

ao trabalho 5.a classe, serão computadas como parte do horário !da

disciplina, ia atividade ou da instituição, incluindo-se, no caso

os tradicionais deveras domiciliares.

■■ . No horário de cada turma, será reservado o período de

uma hora por semana, para atividades coordenadas diretamente pelo

Serviço de Orientação Educacional.

6, Uma tarde na semana será ocupada. exolusivamente, com -

reuniões de conjunto dos professores da classe. Nessa oportunida­

de,. sempre qie indicado, ajustar-se-á a distribuição e o aprovei­

tamento dos horários.

A P M .1 5 s A .0

A adnissac. ao primeiro ciclo far-se-á mediante apresenta­

ção de atestado de conclusão dc curse primário, nos ternos do De­

creto Estadual r.2 7929, de 50-8-1939, ou aí estado de educação pri

mária fundamental - en qualquer1 caso acompanhado de parecer da

professora, referendado pelos órgãos técnicos da Secretaria de E-

ducaçao (Centro de Pesquisas e Orientação Educacional e Serviço de

Orientação Especial)-

Excedendo o número de candidatos ao de vagas, poderão deci

dir a admissao cs critérios abaixo relacionados, isolada ou cumu­

lativamente t

I - Antecedentes escolares

II - Outros fatores, como :

- Nível de idade ;

- Residência nas imediações ;

- Alunos provenientes da própria escola ;

- Condição sócio-econômica.

III - Prcvas de seleçac organizadas pela escola.

Era vista do prazo fixada para aprovaçao do plano, serão ad

mitidos na primeira turma da classe experimental alunos seleciona

dos pelas prcvas de admissao realizadas nos termos da legislação 

vigente.
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VERIFICACÁO de resultados e promoçãoUíU«W»«K-I»- ar<

1; t\ avaliaçao dos resultados processar-se-á tendo-ge em

vista dois objetivos principais ;-

a) apoiar o atendimento do aluno de maneira diferencia

da e ajustada ;

b) servir de referência para a classificação do aluno,

segundo cs níveis de seu aproveitamento.

2.. Quatro vezes ao ano será o aluno cientificado da valo

rizaçao do seu aproveitamento em cada setor de estudo ou de ati

vidade. Essa valorizaçao deverá incluir indicações significati­

vas da formaçao pessoal do aluno.

Para atender a essa exigência, ficam determinadas as se­

guintes épocas :

Primeira quinzena de maio Final c-e I semestre

Primeira quinzena de outubro Final do II semestre

3» A valorizaçao dos resultados poderá ser feita, quer -

em termos quantitativos (graus) quer em fórmulas descritivas.Era

qualquei’ hipótese, tendo en vista um possível caso de transfe -

rência, deverá a escola conservar os elementos necessários para

adaptar tais valorizações aos critérios ora vigentes nas cias -

ses comuns.

4. As revisões e provas far-se-ao como parte orgânica do

estudo ou da atividade, nao implicando necessariamente no esta­

belecimento de situações formais.

5o Haverá dois levantamentos gerais de resultados, um ao

final da primeira etapa do curso, destinado a orientar o alur.o

em relaçao ao plano A ou B da etapa subseqüente, e outro, ao fi

nal dos quatro anos de estudo, para justificar, com os dados ne

cessários, a concessão do certificado correspondente ao primei­

ro ciclo ginasial.
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6. 0 aluno que, nao obstante a assistência recebida duran

te o trabalho escolar, pelo professor ou pelos serviços especia­

lizados da escola., nao alcançar, ao final de cada etapa do curso

o padrao suficiente de aproveitamento, deverá cumprir, no ano se

guinte, um plane de recuperação, organizado de modo a reconsti -

tuir, em equilibrada correspondência com suas possibilidades e -

condiçoes, o sistema obrigatório de cada etapa. Se, ao término -

do período previsto de recuperação, nao tiver o aluno alcançado

aproveitamento satisfatório, caberá o seu encaminhamento a outra

instituição educacional, na conformidade do parecer a respeito -

do Serviço de Orientação do estabelecimento.

CERflfflCABp DD CONCLUSAC DO CURSO

Ao completar o quadro de realizações exigidas, o aluno re

ceberá um certificado de conclusão do 12 ciclo do curso secundá­

rio, de acordo com o plano de estudos que realizou : Plano A ou

Pl$no ,R.

No verso do certificado, figurará, necessariamente, o ma­

pa das disciplinas e atividades que integram o plano e no qual -

poderão ser inscritas notas apreciativas sobre o desempenho no

trabalho realizado.

-oooOooo-
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DISPOSIÇÕES GERAIS
00 OOOOOOOOOOOCOOOQOOOO;-?'âOOOOO0O OOOOOOOO
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Para efeito de coordenação, o diretor, professores e cola­

boradores técnicos terão um encontro semanal de conjunto ocasiao

em que se tratara do estudo das condições da classe, da revisão

de medidas e de novos plane je.me.nt os

técnicas de trabalho terão como objetivos favorecer a -

maior participação do aluno nas tarefas de planejamento, execução

e verificação dos resultados»

■^ara tal, dar-se-a mnioi- destaque ao estudo dirigido, tra­

balho em grupo, pesquisa pessoal e as oportunidades de expressão

criadora»

ievar-se-a ainda em conra a. necessidade de incentivar a di­

reção autonoma dos alunús.. o que pocera ser propiciado mediante

o funcionamento de clubes e o desenvolvimento de projetos de in
A /

terÇsse especifico da iíscoIí e da comunidade»

OrZlTífTACÍO EbUJACIONAL

7 ...... * .. ■'
Alem do máximo ^.proveitamento das praticas utilizadas no

Serviço de Orienraçúo Educaclcnnl do estabelecimento, a classe

experimental ira. exigir, em sua acentuada flexibilidade» uma asj.

sistencia atenta e eentinua junto a cada um dos alunos e suas -

famílias, no sentido de leva-los a valorizaçao cias disciplinas

e atividades do curco e motiva-los 'adequadamente para as opçoes

que se fizerem neces uirias..

„;j. ) ...Q^o-O-O-O-
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A CLASSE EXPERIMENTAL NO PLANO EDUCATIVO DA ESCOLA
A»»* • a»w»i to*wu» ■*■«» *w w» «> «j. rsz

A classe experimental, corno parte integrante do organismo
c f

escolar, inspirar-se-a, em seus objetivos proprios e na sua di
♦

namica, no ic.eal de incentivar, em cada aluno, a cap. cidade de

elevar-se no plano espiritual e religioso, afirmando, assim, o

sentido pleno da obra educativa da escola o

O**O‘*Q *"0~0**0-*0,*0*eQ*'0
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PROGRAMAÇÃO DO CURSOOQOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÇ.OOOQQOOOO
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PORTUGUÊS

Na programaçao cio Vernáculo, que tem como objetivo fundamen

tal a formaçao linguística do educando, ccnsiderar-se-á impor -

tante o desenvolvimento das seguintes capacidades específicas g

- captar o sentido conceituai e intuitivo da palavra ;

- intuir a significação da palavra pelo reconhecimento de

seus elementos estruturais e pelo contexto de eituaçao ;

- perceber o fenômeno da transposição do sentido das pala -

vras ;

- compreender o fenômeno linguístico das classes de palavras,

com seus respectivos valores ;

- penetrar no complexo estrutural da língua :

- estabelecei* relações entre os fatos linguísticos ;

apreender as peculiaridades de sua comunidade idiomática ;

- apreciar, em etapas posteriores, os valores intrínsecos da

expressão lingílística j

- finalmente, revelar,, na manifestaçao lingilística, um padrao

satisfatório, indispensável à realisaçao pessoal e a uma e

fetiva integração no ambiente sócio-cultural«

J us tificativa - Sendo a língua um "sistema apreensível pela

observaçac (auditiva e visual) da extrema variedade dos empregos

concretos", em etapas sucessivas, condicionadas às linhas de

crescimento individual, tornaése imprescindível o desenvolvimen­

to de capacidades lingüísticas que permitam apreciar e# gradati-

vamente, assimilar a riqueza expressiva do idioma o

Dada a naturez e as funções da linguagem, o ensino do idio

ma deve apoiar-ee, essencialmente, no estudo da e.xpres.3a.q. lin, -

gttístiça (oral e escrita).
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Para a conquista de padrões estabelecidos nas diferentes

situações (leitura - composição - domínio dos conteúdos gramati

/ais), nas sucessivas etapas, o trabalho será realizado de for-

/’ ma orgânica e progressiva, Desse modo, levarese-ao em conta 2

- os aspectos específicos da evolução linguística, que

se caracteriza pelo aparecimento de novos e melhores caminhos -

para responder ao desafio do meio ambiente ; .

- a necessidade de uma longa seqüência de diferenciações

e integrações que conduzem 3 precisão na conduta linguística ;

- 0 fato de ser a linguagem ura instrumento de vida - ra

zao pela qual ne torna necessário que o estudo da disciplina se

relacione sempre com um amplo, concreto e dinâmico contexto.

-000O000-
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M A TEMA T I CA

'Pr j jne ir a. .et apa

13, "aae

ARITMÉTICA

GEOMETRIA INTUITIVA

/ase

ARITMÉTICA

GEOMETRIA INTUITIVA

(Desenvolvida paralela-
mente coa c Sistema
Métrico)

Eúmeros e operaçoes

Piguras e seus ele­
mentos

Sistema métrico
Razoes e proporç-oes

| Regra de três

i Percentagem
í Juros

Perímetros
Aree.s
Volumes (Paralalepí

pedo eCúbo)

Nesta primeira etapa ~ tendo-se em vista as cor.diçoes psicoló­

gicas do educanc.o - o ensino da matemática terá caráter diretai?.en­

te significativo.

Deverá proporcionar ao aluno, em oerrelaçao com as outras sia-.:é

rias, conhecimentos básicos seguros» suficiente habilidade de cál­

culos e uma apreensao quantitativa do mundo que o rodeia,,

Juntamenve com estas finalidades» procurar-se-co alcançai1 os

demole objetivos inerentes ao ensino de. Matemática,



fase
Introdução à Álgebra
Introdução à G-eoiaetria Deduti’
Ge ome t j• ia’ De d ut iv a (ii(é t rica)

4êo fase Álgebra
Geometria Dedutiva (Euclid

Jíesta segunda etapa, a Matemática será desenval/ica em /><

veis distintos» visando cada um deles, res;pectivaiarate■, a at:.

gir as metas propostas nos planos ‘"A” e rIJ;:;

Êste plano foi orientado de modo a proporcionar ao aluno

unidade de pensamento» 3m cada fase a aprendizagem da Mateirât

ca apoiar-se-á em uma única noção fundamental :

A compreensão d.ç.s ooeracoes destaca-se, no nrimsir: ano de es

do, como referência central no desenvolvimento :1a Aritmética.,

quanto na Geometria, o conh. riyonto, 5j/:;rsg será o objet

vo principal que se procura alcançar, ew aproximaçio intuitit

e experimental, espeeialmente o coordenação cea o .Desenho e

tividades práticas,

A idéia de nroporciojaa'.1 idac.e e 3.3 a.'-elaooes ont/.j s-:.

das .figuras e seus el.cment.o.s, orientará o ostulo rcopectivan-■

da Aritmética, e da Geometria, :.:.a segunda fase. Em ,;moas as dl

çoes aparecerao as fórmulas., com o auxílio das quais serão en

mir.hados os alunos para as -pj-imeiras ge.neri.ilizc.çoea formais..

0 conjunto representará c tmibasaE.ea.to preTL-.içatório para o

nhecimento da Álgebra,.



Ja segunda etapa* a "Introdução à ÁlgeT.-:•:•£?’ der. rr.r

si ■ •'■ içoes já dominadas pelo aluno, como por exo. pl .’ 1

çao le gráfiocs., fórmulas e resoluções simples ;'e p.r< o: f- ■

i sistematia-aoao propriamente c.ita sei’á i’ea.í ir: <>f . ■

do alequado* no transcorrer da 4;^, fase.

-i. geometria se apoia,, na fase, na jóèia de "( .■ ■• ■■■

de figuras e» na fase seguinte* na ncotí.o .1 "

odoOcoo-
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Í1 I u T 0 R I A

1 ■< o,.,ç/q_j}i,st2Ória_n.p_.,_çjçcr.í.ÇJ-Vl£ :

13. fc.ôe ’. í-'•-'> rOit.í.4 i)(? h.v. iS.IL E LA AivòRiCA. (América Co­
lonial )

2-a. fc.se : HISTORIA DO BRASIL E BA AMERICA (América In­
dependente e Republicana)

5a. fase : HISTORIA ANTIGA E JEDIgvAX (a construção do
mundo atual)

48. fase : HISTÓRIA MODERNA 3 C0HT3KP0RÁHEA (A constru­
ção do mundo atual)

2 ■• ,J vs tif .1 ç ativas.

A Historia do Brasil e da América - matéria da primeira

etapa será estudada de forma paralela. Ha 1B. fase, levando-ae

em. consideração o nível de maturidade do aluno (preocupado com

o seu inundo de experiências) e a dificuldade pai’a as localiza­

ções espaciais, far-se-á o estudo do homem e do povoamento da

terra. Cerno o interesse dos estudos da is. fase está concentra

do .na comunidade, partir-se—á do campo de vivência dos alunos.

Serão selecionadas, por analogia, as necessidades básicas do -

homem, tais como : vida familiar, vestuário, alimentaçao, haci

taçao, comunicação, os problemas de sua adaptaçao. 0 estudo de

senvolver-se-á ccm o contacto de suas instituições : educacio­

nais, sociais, políticas, religiosas e culturais. Finalnente ,

ter-se-á a organizaçao político-administrativa corno conclusão

da primeira fase de trabalho.

Gradativamente, poderá o estudo de História ser desenvolví

do dentro de três linhas j

áe-âPXeciagâ2 - valorização de idéias, compreensão de épo­

cas e vultos ;

õe estudo científico - relações entre causa e efeito, jus­

tificativas, associações ;

de ..desenvolv jmento, .prático - observações, documentação,pes

quisas e trabalhos auxiliares.

Dentio dessas considerações, distribuir-se-á o conteúdo da

matéria da seguinte forma :



- 0 homem americano : sua origem,. loealizuçau e costumes.

- 0 homem europeu na América : descobrimento e exploração.

- 0 povoamento : aspectos da comunidade colonial - vida fa

miliar, cultural, sócio-sconômica e reli-

£í’J.üScl„

- A conquista e a defesa da terra.

- A participação no governo da colônia.

*• As idéias e suas realizações

- A emancipaçao.

- A América Independente

- A América Hepublicana.

Da participaçao no governo da colônia, partir-se-á para os

problemas da emancipaçao. 2 neste momento que c aluno poderá va

lorizar o trabalho de elaboraçao de uma constituição para um po

vo, e, de modo especial, apreciai' & de seu paíe. Serão desenvol

vidos estudos que permitam uma apreciaçao das idéias a respeito

da formação da vida atual, de seus problemas sociais, políticos,

culturais e econômicos.

e 4&t fases

0 objetivo fundamental do estudo na segunda etapa é propor­

cionar ao aluno uma compreensão do mundo atual, das idéias que

hoje imperam, doo rumos da civilização. Para essas duas fases ,

propoe-se um estudo que envolva : a evolução da idéia democráti

ca ; a evolução das conquistas do homem no campo científico ; a

condição e a significação da vida humana, através do estudo do

homem no mundo antigo, greco-romano, medieval, moderno e contem

porâneo.

Nesse estudo, ter-se-ac sempre presentes as realizações du

homem através dos tempos e suas relações com u uislurít* do con­

tinente e da pátria.

-oaoOooo-
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G JS O S R A P X A

Procurando-se atender aos princípios de correlação entre

as disciplinas, será a Geografia assim estudada ;

.JStajpa

- A Comunidade

- Geografia Regional do Brasil

II Etapa

- Geografia Regional do Mundo

Justificativas :

Na primeira etapa do curso, visar-se-á à apresentaçao dos

elementos básicos (físicos., humanos e econômicos) da Geografia,

concretiaados no estucio da comunidade.

Esta primeira etapa proporcionará uma revisão dos conteúdos

essenciais, ao mesmo tempo are constituirá ama transiçao a um -

estudo mais amplo do paíss

Tratar-se-á, nesta etapa, do desenvolvimento dos seguintes.

conteúdos s

- Idéias fundamentais sobre direção, relevo, clima, posição

e temas correlatos.

- Terminologia adequada e técnica para uso do mapa.

- Expansao do campo visual, através do estude comparativo ca

localidade, do país e de regiões distantes, como prepara-

çao para a etapa seguinte.
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Tratar-se-ár na segunda etapa, do estudo das KKârjjLeJk_!lÍXÍ~

gã^-.gg.Q.gy^.l-.ÇQS . é-° ^uR<io* atendendo-se, nuo sòmente às divi -

soes políticas, mas. principalmente, à repartição da populaçao

segundo seu meio físico e economico,

A idéia de interdependência das regiões se fará evidente.

-oooOcoo-



0 1 15 H C C A S

1. \ -prend ir.agem de Ciências Físicas e Mafc-trais compreenderá s

j. .15 capa

- 0 estudo das diferentes formas de vida, suas manifestações

e as condiçoes ambientais de seu desenvolvimento.

II Etapa

- C estudo do organismo humano do ponto de vista antropológico,

am.tomiov e fisiológico ; das necessidades do homem nas con-

diçoes da vida nv -dorna : de seu atendimento, mediante os re­

cursos das Ciências Físicas e Naturais.

Justificativa :

0 plano pr poe-se a centralizar o curso nos interesses e -

necessidades do aluno e na apliaaça . dos princípios e métodos

científicos a vida que ele vive e terá de viver, quando adulto,

num pais democrático.

Para a execução do plane, é condição essencial levar o alu

no a participaçao ativa no trabalho, na pesquisa e nc raciocí­

nio objetivo, desenvolvencto-lhe a capacidade de observar & na­

tureza ; notar os fenômenos e apreciá-los qualitativa e quenti

tativamente ; formular hipóteses explicativas ; adquirir o há­

bito de formar juízos somente com apoio em suficientes informa

çoes ; induzir as relações a que se subordinam os fatos natu -

raie ; apreciar a natureza come obra criadora : enfim, encami­

nhar-se para a formaçao do espirite científico, indispensável

à solução dos complexcs problemas c.o mundo contemporâneo.

Na aplicaçao do plano, seguir-se-á - tomando-se o estudo -

das Ciências Físicas e Naturais como ura todo correlacionado do

conhecido para o desconhecido, do concreto para o abstrato,nun

ca se perdendo de vista o objetivo cio desenvolvimento barmonã-

cz' da personalidade total cio educando.
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3. Considera*-do-se o campo vivencial do aluno, partir-se~é

das experiências diretas do mesmo, de modo que estas, amplian-

do-se em eeu conjunto, eirvaia de embasamento para o estudo do

meio local, regional e nacional.

Jrocurar-se-á, no desenvolvimento dos conteúdos da matéria,

incortivar uma atitude positiva perante a vida e os empreendi­

mentos do homem, aproveitando-se para isso, especialmente, a

mensagem de beleza e de verdade que a natureza do estudo tão

largamente propicia.
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F :< .1 N C B 3 INGLÊS

0 estudo das liriguí s estJ-angetraa dever.-.’ orientar-se para a

obter ;-ao dos seguintes resultados finais :

Plano A

Ccverá o aluno :

- Entender, com facilita e, a língua falada.

- Fe,lar com desembaraço

- Arresentar recursos de expressão escrita, através dos quais de­

monstre sua capacidade de interpretar, coupor, resumir.

- Apreender, pela, leitura, a idéia fundamental e seus desenvolvi­

mentos principais num texto de dificuldade comum»

- Captar a mensagem de beles-.a de um texto de compreensão acessível.

Plano B

□iverá o aluno :

- Entender s língua falada.

- Apreender, pela leitura, a idéia fundamental em textos de lin­

guagem corrente.

- Reproduzir, por escrito, a língua, tendo em vista a correção

no referente as formas mais comuns da grafia vocabular e as­

pectos elementares da concordância gramatical.

oooüooo-



Obs orvaçoea ;

GhAfevnCA

V estudo ’a gramática- far-se-á sempre cc.rn apoio no texto.

A mesma deverá ser estudada inducive ó i-dut.i.vaiKsnte ; a sis

t io.aça .■ ser introduzida a poivo e pjtic- e intensificada ape­

nas ni aeguna etapa.

JÜOCÍ.EO VOCABULAR

Picará a critério do professei’, a quen caberá, dentro do

j“ o. ;l'. una, ficar as conteúdos a serem ade ui ri dos pelo aluno. En.

tret thto, rprarititativamen teo núcleo vocabular deverá, ao fira

ia ir.aieiru etapa, corresponder as necessidades de expressão -

da linguagem corrente.

!<■'. segunda etapa, procederse-á no eri*iqvecimento desse nú

oleo, visando-se aos aspectos culturais e propiciando-se maior

cnp: -Jade do compreensão, através cia Icituiu.
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